
1 

ADMINiST.- - Augusto Ribeiro Arrobas 

0 jera&l m a i s a s t i g o de C o i m b r a t> tia m a i o r t i r a g e m so s e n D i s t r i t o . — P c b l i o a - s o ás í s r ç a s , q u í s í a s s 4ábados . 
"v 

Direçtor e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Ano XVI % 
Redacção e Administração 

Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. W e i r a , 1 4 i e Dezembro d e f f i 
Oficinas de composição e im-

pressão , Paí io da Inquisição, 27-27A N: 19 SI 
PROVIDENCIAS CIÊNCIA P 

til. J0S( 
Blalitiiiiss 

TEEM chegado até nós bas-
tantes quei jas dos pais 

e encarregados de educação dos 
alunos do Liceu Dr. José Falcão, 
pelo facto de estar quasi termi-
nado o primeiro periodo escolar 
sem que tenham começado as 
aulas em grande numero de dis 
ciplinas. 

Procurando averiguar o facto 
e quais as causas que os moti-
varam, fomos informados de 
que na verdade ha turmas que 
não tétn tido aulas até esta data. 
senão e m duas disciplinas e ou-
tras em pouco mais. A razão 
disto está na falta de nomeação 
dos professores provisórios que 
o governo se recusa a nomeai 
emquanto o Conselho Superioi 
de Instrução Pública não resolver 
ácerca de algumas reclamações 
dos candidatos àqueles logares 

0 Conselho Escolar do Licei: 
Du-José Falcão já reclamou pro-
videncias por mais de uma vez 
ponderando todas as graves con-
sequências que resultam duma 
demora nas nomeações, mas na-
da tem conseguido até hoie. 

E entretanto, como o Conse-
lho Superior de Instrução Pu-
blica, parece não ter pressa em 
se reunir para este fim, os alu-
nos, vão estando sem aulas com 
grave prejaíso para o seu en-
sino. 

Como hão-de apresentar-se 
no fim do ano devidamente ha-
bilitados a e;«me de admissão 
is Universidades, dos alunos 
das 6.®s classes de Letras e Scien-
cias, alguns dos quais só tive-
ram até agora, aulas de duas 
disciplinas ? / 

Pedem-s<í urgentes providen-
cias. 

0 ano lectivo findo foi bas-
tante irregular para os alunos 
das Universidades e doutros cur-
sos, e estamos a ver que este 
ano lectivo não vai principiando 
bem para os alunos. 

Pela U M I V E H S I B A B E 

NO dia 19, ás 14 Jhoras, 
realisa-se [na Sala dos 

Capelos, a eleição do represen-
tante dos graduados da Univer-
sidade, ao Senado, cujo edital 
de convocação publicamos nou-
tro loçjar. 

—Foi convidado a reger a 
cadeila de Bacteriologia da Fa-
culdade de Medicina de Coim-
bra, o sr. dr. Afonso Augusto 
Pinto. 

— A Universidade de Coim-
Va foi convidada a representar-
»e na comemoração do aniver-
sário da fundação da Universi-
dade Católica de Liège. 

LIANDO a vejo passar, grave 
^tf mas simpática, a sua face 

morena iluminada por uma estranha 
luz, o seu cabelo cortado a la garçone, 
a sua estatura esbelta, e os seus ócu-
los reòondos sobraçando os livros de 
piano, comovo-me sempre. 

Não sei porque, uma simpatia & ran-
de, leva-me a olha-la até se perder na 
esquina próximo, àquela mulher, que 
nãa conheço, dc quem não sei o nome, 
que não sei se verei logo, se verei 
ámanhã. se tornarei a ver. 

E começo a ter a impressão de que 
ela desempenhava um papel na minha 
vida, no seu incógnito que não pro-
curo desvendar. 

Para que a desejaria conhecer, se, 
conhecendo-a, perderia por ela todo 
o interesse que mc inspira. 

O seu mistério é que lhe dá todo o 
encanto. 

Ela, para mim, só me faz vibrar, 
quando passa, grave, com os livros de 
música, esbelta e morena, mas de ócu-
los, óe esquina a esquina. 

Conhecem-na V. Ep.as ? 
Pois não me digam quem é. 

Rui Chianca 
Bra-

O s e s t a d i s t a s n ã c s e i m p r o v i s a m . 
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SABEMOS que o vereador 
que tem a seu cargo o 

arque de Santa Cruz, sr. Mou-
Marques, está na disposição 
realizar alguns melhorarnen-
naquele famoso recinto, al-

ns dos quais foram lembrados 
Gazela òe Coimbra pelo 

"so ilustre colaborador, sr. S. 
A fonte da Sereia e as pi-

mides serão também restau-
das. 

lardtm da M a n g a 
ESTA quase concluido mais 

um alpendre que se fez 
ora no Jardim da Manga, pa-
ampliar uma das oficinas. 
E assim se tem perdido toda 
içào carateristica que tinha 
uek claustro do século XVI, 
qual anda ligado também a 

historia interessante. 
Pois não seria preferível 
struir as oficinas no quintal 
Escola Brotero e desanfron-
o claustro da Manga dos 
ndres e telheiros que ali 
a m ? 

A embarcou para o 
_ sil, com sua esposa 

distinto escritor e dramaturgo, 
director da excelente revista do 
Rio de Janeiro, Portugal, e nos-
so amigo sr. Rui Chianca. 

Rui Chianca que, como os 
nossos leitores sabem, na gran 
de republica brasileira tão dis-
tintamente honra o nome portu-
guês, tinha vindo passar uns 
mêses á sua patria, mitigar sau-
dades e como que ainda mais 
fortalecer aqui o amor que sen-
te pelas coisas portuguesas, 

A sua permanencia em Por-
tugal não toi um pretexto para 
repouso, para recobrar torças, a 
sua estada em Portugal, nuns 
minguados mêses, continuou 
ser uma luta em íavor dos nos-
sos homens válidos, que para o 
Brasil vão embaídos muitas ve-
zes, num sonho de utopia que 
as realidades cruas da vida des-
fazem. Assim, nós vimos como 
o nosso ilustre amigo, de norte 
ao sul do país, patenteou as suas 
ideias sobre a forma como deve 
fazer-se a emigração portuguesa 

para aquele progressivo país 
Na Sociedade de Geografia » 
de Lisboa, no Porto, em Guima-
rães, em Coimbra (numa mani-
fica conferencia no C. A. D. C., 
que não esqueceremos), Rui 
Chianca apresentou á conside-
ração dos seus ouvintes pontos 
de vista seus sobre o que deve 
ser o importante fenomeno emi-
gratorio, a ponto de algumas 
entidades em destaque hoje es-
tarem a ocupar-se dele. 

A Rui Chianca, a quem de-
sejamos as maiores felicidades, 
apresenta a Gazeta óe Coimbra 
os seus cumprimentos muito 
sinceros e a sua grande admira-
ção. 

EM politica não basta crer, 
é necessário saber. Os 

estadistas não se improvisam. 
Devem reunir um conjunto de 
qualidades, de saber, de prática 
social, de modo a bem poderem 
desempenhar-se da ardua e no-
bre missão de governar os povos. 

Para a governação publica 
não são suficientes as teorias, 
é absolutamente indispensável 
mais alguma coisa—-a prática 
da vida publica. 

Ora, a prática da vida publi-
ca, não se alcance, sem longos 
estágios, nas diferentes etapes da 
vida publica. O Dr. Bernardino 
Machado que soube ser politico 
e diplomata, que sem favor é um 
estadista, costumava dizer « um 
bom administrador do concelho, 
deve dar um bom governador 
civil; um bom governador civil, 
deve dar um bom parlamentar e 
um bom parlamentar um bom 
ministro ». 

Porque? Porque havia per-
corrido todas as etapes da vida 
politica e administrativa da Na-
ção. Havia desde o começo da 
sua carreira, conhecido iodas as 
necessidades, todas as aspira-
ções, o sentir dos povos, de 
modo com todos os seus conhe-
cimentos, com toda a sua prá-
tica, que valem mais do que 
todas as teorias, sabia e podia 
satisfazer ás necessidades dos 
povos e ás exigências da Nação. 

Pode-se ser um catedrático 
insigne das nossas Universida-
des; pode-se ter o génio militar 
dum Napoleão, a espada deste-
mida e audaciosa dum Mousi-
nho de Albuquerque, que tudo 

isso somado, *udo isso junto, se 
é o suficiente para poder ascen-
der ao governo da Nação, não é 
o bastante para poder governar 
povos. Pode-se ser um literato 
como Garret, operador e médico 
distinto como Daniel de Matos, 
jurista indomável, inegual e elo-
quentíssimo como A l e j a n d r e 
Braga, pai, que o génio literário 
desses homens, a sua pericia 
clinica e a sua prolunda cultura 
jurídica e eloquencia tribunicia 
de nada valem, de nada servem 
para o governo dos povos. 

Todos os nomes que aí dei-
tamos foram grandes e foram 
competentíssimos na esíera da 
sua acção, mas se trazidos fos-
sem, á vida politica, a sua acção 
seria nula para a Nação, por-
que, de obras é que ela carece, 
sem preocupações de capslos ou 
de qalões. 

Busque-se, no remanso dos 
seus gabinetes, os homens que 
neles teem encanecido, no estudo 
e na prática dos serviços que 
interessam ao Estado, a Nação, 
ao povo em fim. 

Nas diferentes espec íaiida-
des da vida pública e ccm a 
longa pratica da sua profissão, 
nós ainda temos, quem tendo 
ascultado, sentido, as ancias de 
regeneração e de vida, do povo 
portuguez, saiba e possa recons-
tituir a vida publica, peia mais 
fácil reconstituição da Nação. 

Porque não os havemos de 
ir buscar? Porque lhes não ha-
vemos de impor a colaboração 
patriótica do seu saber e da sua 
pátria? 

Porque ? » 

Porque vivemos apenas de 
aparências e de mentiras! Por-
que, a maior parte, senão todos, 
desses homens, apesar de com-
petentíssimos de profundamente 
conhecedores do mal e do reme-
dio da Nação, não cobrem os 
seus ombros com um capelo, 
nem ostentam nos seus braços 
esses galões! 

No passado, nós vimos ho-
mens como Hintze, Alpoim e 
José Luciano de Castro que, co-
meçaram a sua vida politica por 
simples administradores do con-
celho. Foram depois governa-
dores civis, deputados e minis-
tros, e na governação do Estado, 
afirmarám-se autênticos estadis-
tas. Tivemos Oliveira Martins, 
Antonio Ennes e Emídio Na-
varro que sem terem sido dou-
tores ou generais, foram verda-
deiros homens de Estado 1 

Porque, não hão, aqueles que 
nos governam, que dispõe força, 
para se escudarem no direito 
procurar rodear-se de altíssimas 
e autenticas competências, que 
as ha, que estão no remanso 
dos seus gabineies, solicitaiidc-
Iheá, iinpondo-lhes, livres de to-
dos os preconceitos, a sua valiosa 
e indispensável colaboração? 

Seria esse acto, a demons-
tração do conhecimento da scien-
cia politica, que a arte de bem 
saber governar os povos. 

Ora, na vida moderna das 
nações, essas competências apa-
recem, surgem, prestam serviço 
engrandecem as nações, por um 
único meio — pelo parlamento. 

Garnier Pages. 

NÃO DEVE SAIR DE COIMBRA 
Oi-lo o s e u antiejo c o m a n d a n t e , , o c o r o n e l 

sr. José d a Salva B a n d e i r a 
. . . «Sr. João Ribeiro Arro-

bas. e meu muito presaóo amigo. 
— Sou impenitente. De quando 
em quando, venho bater-lhe á 
porta, pedindo-lhe acolhimento 
para as minhas tristesas ou para 
os meus desabafos. 

Bem julguei que a triste ve-
lhice me isentasse de ter de re-
correr aos velhos e prestimosos 
amigos a fim de me auxiliarem 
em pretensões que muitos con-
siderarão como pueris. Mas . .. 
desculpem. Duas veses somos 
creanças; e u 

sigo um cortejo de prejuisos quejo 

Simultaneamente poz-se acon-
curso, em Coimbra, o projecto de 
uma vitrine, digna da riquesa da 
Bandeira, que a guardasse e ti-
vesse sempre em exposição. 

Adquiridas as duas jóias de 
Arte fez-se no dia 25 de Agosto 
desse mesmo ano de 1912 a en-
trega solene, ao regimento 23, 
da nossa Bandeira. 

O regimento e, pode dizer-se, 
a cidade, estiveram em festa nes-
se dia. 

A nossa Bandeira e a nossâ 
a velhice traz com-ivitrine eram o orgulho de todo 

regimento, pela Ideia que sim 

Será verdade? 
SOMOS informados que a 

obra que se pretende 
fazer na Couraça de Lisboa 
contra o que aqui demos o grito 
de alarme, é a reconstrução de 
um prédio, que em nada preju-
dicará o ponto de vista daquele 
local. 

E' com o maior prazer que 
registamos es!e facto. 

O domingo, das 16 ás 18 
horas, executou distin-

tamente um magnifico repertório 
no coreto da Avenida Navarro, 
o Grupo Musical Artístico, que 
tem por mestre e ensaiador o 
sr. Manuel Martins Candido que 
foi um hábil executante da an-
tiga banda de infantaria 23. 

A execução agradou plena-
mente ao numeroso publico que 
ali afluiu e sendo gerais os elo-
gios que ouvimos fazer a esse 
tão apreciavel grupo de músicos 
e que veio preencher a grande 
falta que havia em Coimbra 
duma filarmónica. 

E' caso para felicitar e para 
nos emgratularmos por este ex 
celente resultado. 

as idades médias não tem. ibolisava e pela riquesa e precio-
E' talvez o preconceito que sidades artísticas que ostenta-

me obriga a escrever-lhe; masjvam. 
esse preconceito, se vê, nasceu-

do coração, e do sentimento, 
que tenho em alio grau, da jus 
tiça. Eu me vou explicar: 

Não ignora o meu bom ami-
go que em 1912, quando eu fui 
promovido a tenente coronel e 
colocado em infantaria 23, eu 
os oficiais, sargentos e mais 
praças do regimento, resolvemos 
adquirir para o nosso 23 uma 
Bandeira, visto não as haver 
ainda no Arsenal. Seria a l . a 

ou 2.a Bandeira regimental da 
Republica, 

Deliberamos todos, sem uma 
única discrepância, subscrever 
com um dia dos nossos venci-
mentos: durante tantos r.oeses 
quantos forem precisos para que 
oficiais e praças podessem cha-
mar verdadeiramente sua Á. Ban-
deira do seu regimento. 

Sabe Deus quantas pr! vações 
traria, a muitos dos subsi rritores 
essa manifestação, ou ;imor á 
3andeira do seu regimen,to, e de 
fé republicana I 

Secundou com os se,os esfor-
ços, em Lisboa, este óesióeratum 
o sr. capitão de arti lharia, hoje 
major, Ernesto Pesl ana, man-
dando vir a seda de Paris, e en-
carregando uma ins ígne borda-
dora de Lisboa de 1 © r d a r a ouro 
e matiz a nossa < juerida Ban-

Ideira. 

Não ha em todo o exército 
portuguez mais rica Bandeira e 
mais rica vitrine. As duas jóias 
são dignas uma da outra, 

Pois bem; consta-me agora 
que ha a ideia de sepaiar as 
duas jóias. Porquê? 

O regimento de infantaria 
n.o 23 foi ej<iinío pela ultima 
reorganisação do exército Pas-
sou a ter esse numero num re-
gimento das ilhas. 

Porisso me dizem que alguém 
aventou a ideia de enviar para 
as ilhas a Bandeira do meu que-
rido 23, a nossa Bandeira 

Nossa sim : porque ainda es-
tão no quartel que foi do 23 
agora Caçadores 10, muitos ofi-
ciais e praças que subscreveram 
com os seus magros prés ou 
soldos para Ela. 

Não pode ser! A nossa Ban-
deira nada deve ao Estado. Este, 
pois não pode lançar mão do 
que não é dele. 

A nossa Bandeira e a nossa 
vitrine não podem nem devem 
sair de Coimbra. 

Caçadores 10 é o continua-
dor do glorioso regimento de in-
fantaria 23. 

A Bandeira do 23 não pode, 
è certo, pertencer a Caçadores 
10 porque a legenda é diferente. 

Pois bem. Que fique a nossa 

guarda e responsabilidade de 
Caçadores 10, visto ainda exis-
tirem neste regimento muitos 
oficiais e praças que lhes podem 
chamar suas. Ou então, o que 
seria melhor, que a nossa Ban-
deira e a nossa vitrine sejam 
enviadas para o Museu Machado 
de Castro, onde não ofuscariam 
tantas belezas que lá se encon-
tram, mas onde também não se-
ria diminuído o seu próprio va 
lor artístico. 

Creio interpretar o sentir de 
todos os meus camaradas e su-
bordinados de infantaria 23 le-
vantando esta questão, que como 
é patente, não representa o in-
têresse pessoal de qualquer de 
nós, e sim a soma de afectos de 
todos nós. 

Demais a nossa Bandeira os-
tenta honrosas condecorações 
ganhas pelo feito dos soldados 
do seu regimento nos campos 
de batalha. 

Como, e com que justiça, 
podia essa Bandeira ser ievada 
peles representantes de um re-
gimento que não e n t r o u na 
guerra? 

Peço pois a V, meu amigo, 
e a todos os nosses patrícios e 
aos meus camaradas que, comigo, 
envidem os seus esforços para 
que a nossa Bandeira não saia 
de Coimbra. 

Aqui tem a razão desta mi-
nha carta. Será uma puerilidade 
minha? Ou será antes uma pro-
va de afecto á nossa Bandeira? 

Desculpe-me este incómodo 
c creia-me sempre — De V., etc. 
José óa Silva Bandeira. 

"A AZÃO » 

ro 
COM este titulo inicia, no 

proximo dia 1 dejanei-
a sua publicação em Coim-

bra um-novo jornal independen-
te que se propõe tratar e deba 
ter todos os problemas de ordem 
social e politica, sem qualquer 
parcialidade e íendo como única 
preocupação a. . . razão. 

E' seu director um jornalista 
bem conhecido em Coimbra* que 
é, por si só, garantia de inde-
pendencia e imparcialidade. 

r i L 
l\JÃO é em vão que ape-

íamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca-
rióosá e benévolameríte tom 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos nu òia òe 
Natal. 

Bem hajam as almas Cã' 
rióosas. E que a abastanç.i 
o bem-estar, a prosperióa e, 
o conforto c a Alegria não 
faltem na casa óe quem òá 
aos pobresinhos —- são os 
votos òa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa. 

Transporte . . . 317$50 
M. C 1ÕSÕ0 
João Cerveira (Louzã) . . . 5$00 
f?omulo Marinho 5$00 
A. C. S 10$00 
F. G. R 10$OO 
Antonio Duarte de Matos 

Areosa 250$00 
Anonimo 20$l\) 
D. A. L 50$00 

Soma . . . 677$50 

1 T A R â A M E R I C A N A 
Promovido por parte da Elite 
Conimbricense realiza-se no 
vroximo sábado, 18, pelas 22 
horas> um jantar à americana' 

N.B.-A inscrição encontra-
se aberta neste Hotel, até sejda-
leira, ás 22 horas. 

COMO noticiamos ha dias 
Vcii ser restabelecida es-

ta benemérita Sociedade que 
tanto e tão assudalados serviços 
prestou durante a sua loriga e 
prestigiosa existencia. 

Na Sala dos Capelos reali-
zou-se, no domingo, a eleição 
dos corpos gerentes, que ficaram 
assim constituidos: 

Assemblea geral 
Iberto dos Dr. José A 

presidente. 
Vasco Borges Avelar (4.< 

ano jurídico), 1.° secretario 
João Antonio da Silva Viei 

ra (3.° ano jurídico), 2.° 
secretario. 

Direcção 
Dr. Fernando Duarte Silva 

de Almeida Ribeiro 
Alfredo Osorio de Sousa 

Pinto (3.° ano médico) 
Fernando Correia Santos (4.' 

ano jurídico) 
Leão Ramos Ascenção (4.° 

ano jurídico) 
Luis Lopes da Costa (2,o 

ano jurídico). 

Conselho Fiscal 
Dr. Luis Witnich Carrisso 
João Franco Mesquita de Sá 

(4.o ano jurídico) 
Joaquim Vicente Duarte das 

Neves Pratas e Sousa (4.° ano 
jurídico). 

Delegaóos 
Antonio Herculano Gomes 

de Matos Beja (3.° ano médico) 
Alfredio Diarte Lagoa (4.o 

ano jurídico) 
Antonio Guimarães (3.° ano 

de Sciencias) 
Antonio de Freitas Pimentel 

(3.'} ano medico) 
Bráulio Afonso (4.o ano ju-

rido) 
Manoel Francisco Sargo jú-

nior (3.0 ano jurídico) 
Manoel Vicente de Almeida 

Neves (1.° ano de Letras) 
Vitorino Nemésio Mendes da 

Sil\'a (1° ano de Letras) 
Weber Pacheco de Medeiros 

(3° ano de Farmácia) 
José Ranito Baltazar (3.° ano 

medico). 

em muita razão o nosso 
ilustre correspondente. A sua 
iniciaiiva é digna do nosso mais 

ivo aplauso, sendo de esperar 
que na cidade se inicie uma 
campanha no sentido de que a 
Bandeira do extinto regimento 
se conserve nesta cidade, que 
para ela deve constituir uma 

Bandeira e a nossa vitrine á verdadeira relíquia. 

m e t e 

n s l i o u 
STEVE ha dias em Coim-

bra um engenheiro da 
Caixa Geral de Dopositos paia 
ver as instalações dos Serviços 
Municipalizados para o efeito 
do emprestimo que a Camara 
deseja contrair. 

Sabemos que esse funcioná-
rio levou daqui fcs melhores im-
pressões, tanto pelo que diz res-
peito ao valor desse material e 
edifi cios, como pela magnifica 
montegein dessas instalações, 
consideradas modelares e até 
mesmo superiores a qualquer 
outras das que, do mesmo gé-
nero, existem em Portugal. 

9r. Aureliano Viegas 
A oito dias que se enoon-

tra retido no leito, com 
uma angina, motivo porque não 
tem dado consulta, ó nosso que-
rido amigo e distinto clinico, sr. 
dr. Aureliano Viegas. 

EALIZOU-SE no Restau-
rante do Teatro Aveni-

da o banquete oferecido pelos 
quintanistas de Medicina ao seu 
condiscípulo sr. João d'01iveira 
e Silva, por ter sido eleito dele-
gado da Academia ao Senado 
Uni versitario. 

Igreja de S. Benlo 
F>OR ser considerada mo-
* numento nacional a igre-

ja de S. Bento, a reparação dos 
telhados dessa igreja não pode 
ser feita por conta das obras que 
se vão realizando no edifício do 
Liceu Dr. José Falcão. 

E' á repartição dos monu-
mentos nacionais que compete 
mandar fazer essa reparação, 
que se torna urgente. 

__ Bom é que ela se faça para 
não aumentar mais a ruína em 
que se encontra essa antiga 
igreja, destinada a novas e am-
plas dependencias do mesmo 
Liceu. 

Provavelmente será ali que 
ficarão a biblioteca, arquivos e 
museus. , 

Agressões 
f \ OPERÁRIO d a constru-
y* Ção civil Joaquim Dias, 

de 34 anos. de Fala, quando na 
noite de domingo seguia para 
sua casa, já um pouca embria-
gado, um desconhecido vibrou-
he uma facada na cabeça. 

Recebeu tratamento no Banco 
do Hospital. 

—Nas Means do Campo, don-
de é natural, Francisco Afves 
Farfante, de 18 anos, foi agre-
dido á paulada, sofrendo a frac-
tura do craneo. 

Recolheu ao Hospital da Uni-
versidade. 

Helamoti a sua clinica 

Tentativa de suicídio 
r " O M um tiro na cabtiça, 

, ^ veiu para o Hospital 
l í lRI IF fê f í r e s t a c i d a ( 3 e ' J°rge Pereira Pi-
m H M L O I u f e p ^ 1 ' d e 2 3 a n o s < d e s . j o ã o 

„ ido C^mpo, onde pretendeu pôr 
1 termo á existencia. 



Aniversários 
m anos, 

1J. Hosalina de Oliveira boares . 
D. Ana Batista Sara iva Nunes de 

Campos . 
Alberto Faria Fonseca. 
Manoel Matias. 
Dr. Angelo da Fonseca. 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 
Dr. Lucio Mart ins da Rocha. 
Antonio Alves Faria. 

A ' m a n h 3 : 

D. Maria Purificação Cerveira. 
D. Georgina Figueiredo Costa. 
D. Maria Gracinda Guedes de Sá 

Mendonça. 
Dr. Alberto da Veiga Simões . 

P a r a d a s e chegadas 
Regressou da Suissa , completamente 

restabelecido, o nosso respeitável amigo 
e distinto Prof. da Faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. João Marques dos Santos . 

— Está nesta cidade, o rev .moEispo 
da Guarda, sr. D. José Alves Matoso. 

— Partiu para Cernache, o sr. Au-
gusto Gersão. 

+ + + 
Grande^ Armazéns 

Os melhores per fumes dos Par fumeurs 
Coly e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
21 var iedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 140 

COLARINHOS 
I N C i L. E Z E S 

Distribuição do dia 13 
Pcimeira vara 

Ao esc. Campos: Acção co-
mercial de pequenas dividas, re-
querida por Henrique de An-j 
cirade, casado, industrial, contraj 
Manuel Pereira de Souza Júnior! 
e mulher, comerciantes, todosj 
desta cidade. — Advogado, dr. 
Sousa Bastos. 

Segunóa vara 
Ao esc. Brito: Acção espe-

cial de letra, requerida por An-
tonio de Matos, casado, proprie-j 
tariò, da comarca de Penela, c. 
Fernando Vasques Vieira David, 
e mulher, de Santo Antonio dos 
Olivais.—Advogado, dr. Ambró-
sio Neto. • 

Ao esc. Perdigão Aulos de 
emancipação, requeridos por D. 
Albertina Alves Madeira Ma-
chado, viuva, desta cidade, a fa-
vor de seus filhos menores de 
18 anos, Antonio e Carlos, resi-
dentes em companhia de sua 
mãe. — Advoga.lo", dr. Ri :ardo 
Lopes. 

Julgamentos 
Como estava marcado, reaii-

sou-r>e ontem o julgamento da 
acção de proce&so ordinário co-
mercial que a firma comercial 
desta cidade Matias, Filhos íy 
Carvalhos, Limitada, move con-
tra Francisco Marques Afonso 
e Joaquim Marques Vieira de 

. Carvalho, aquele de Lisboinha, 
comarca de Ancião e e.te desta 
cidade. Apresentados os quesi-
tos ao júri, deu este as respos-
tas favoraveis' aos reus, que era 
seu advogado o dr. Camilo Va-
lente. 

Tambem se realizou ontem 
o julgamento comercial da ac-
ção de pequenas dividas que a 
« Sociedade Comercial de Teci-
do?, L.da», desta cidade mcv: 
contra Antonio Alves Mendes 
e mulher, de Cernache. Apre-
sentados os quesitos ao juiy, 
deu este as respostas favoraveis 
á autora, que era seu advogado 
o dr. Fernando Lopes. 

Concordata 
Foi ontem apresentada ao 

Ti ibunal Comeu ial a concordata' 
a favor de Antonio Simões, ca-j 

do, comerciante, da Praça doj 
Cvmercio. d e s t a cidade de' 
Coimbra» sendo a mesma con-j 
cordata distribuída á l.a Vara c 
caiíorio fio 3.o cíicio, escrivão 
Calisto. E' advogado do ; pre-j 
i,e. t?.nte o sr. dr. Fernando Lopes.! 

Durante este mez todos os 
compradores do calçado ATLAS 
fie am habilitados o receber pre* 
mios de 100 a 1.000$00, que se-
rão apurados pela extracção da 
Loteria do Natal. 

Comprar calçado ATLAS 
durante o mez do Natal, signifi-
ca arriscar-se a calçar de graça 
durante o ano !. . . 

Deposito em Coimbra: Rua 
Ferreira Borges, 86. 2 

biiií? usíid adia m «siarõ1 

jf-\ SERRALHEIRO Anibal 
dc Matos, de 29 anos, 

da Curveira, concelho de Ton-
dela, quando ali pretendia ex-
trair a espoleta dunin bala esta 
explodiu, aloj'1 ndo - se - lhe no 
ven'r.;. 

O ferido, cujo estado é grave, 
deu entrada no íi -..^ital. 

CAUSOU geral sentimento 
a morte do sr. Olímpio 

Lopes Ferreira da Cruz, profes-
sor de ca igrafta, filho do tam-
bem caligrafo muito distinto Luís 
Ade 'ino Lopes da Cruz, que foi 
prolessor no Poi to, onde faleceu. 

O saudoso extinto pov-uia 
um espirito muito empreendedor, 
íendo organizado em Coimbra a 
corporação dos guardas noc-
turnos e organizador de várias 
exposições artísticas. 

Lia um excelente caracter e 
gozava de geral estima. Era 
cunhado do ilustre professor sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

— Na Bemcanta. faleceu o 
sr. Antonio dos Santos Lopes, 
importante proprietário e indus-
trh.!. Era pai da esposa do 
comerciante sr, José Ade i 10. 

A' sua morte foi muitc'. sen-
tida naquela localidade, onde o 
ej;íii«co era muito bemquisto.'; 

tt Eni Lisboa faleceu o'nos-
-o amigo sr. Augusto Pimentel 
Peíróni, que durante muitos anos 
residiu em Coimbra, onde exer-
ceu o cargo dc chefe dos impos-
tos, tendo conquistado inúivicras 
simpatias. 

r.r.i pai do nosso amigo sr 
Augusto PetróiU e Carlos Pi-
roni, a quem apresentamos ,.s 

nossas sentidas condolência;-. 
A's famílias enbtadas as 

nossas sentida? condolências. 

Fe mando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro, Doutor Ilono-
ris Causa pela Universidade de 
Pádua, Professor Catedráttco da 
Faculdade de Medicina, Direc-
tor do Instituto de Medicina Le-
gal de Coimbra e Reitor da Uui-
\;ersidade : 

Faço saber que no dia deza-
nove do corrente mez de dezem-
bro, pelas qualorze horas, se 
haverá de proceder, na Sala dos 
Actos Grandes desta Universi-
dade, á eleição do Senhor re-
presentante dos Senhores gra-
duados desta Universidade que 
não faça parte do coipo docente 
—- nos termos da alínea e) do 
artigo 7.° do Estatuto da Instru-
ção Universitária ( Decreto n.o 
12.425, de 2 de Outubro último). 

Ficam por esta forma convo-
cados todos os Senhores gradua-
dos para se reunirem para o 
aludickj. fim nos ditos local, dia 
e hora. 

Para constar mandei afifar 
o presente Edital. 

Paço das Escolas, em 3 de 
Dezembro de 1Ç2Í). E eu, Ma-
nual da Siva Gaio, secretá:io 
geral da Universidade de Coim-
bra, o Subscrevi. 

O Reitor. 

Fernando òe A. Ribeiro 

Com m u esmagada 
"pECOLHEU ao Jio. pitai da 
•k*. Universidade, o traba-

lhador da C. P., José Rodrigues, 
de 1'í anos de Soure, que ficou 
om um pé esmagado por um 

£ • í I-, ...II U 
-ií- Universidade de Coim-

bra. cm viitude de ojcplo^ão de 
uma bomba de foguete, que lhe 
decepou os dedos duma das 
mão i e os lábio , interiores, José 
Ma: ia Venancic, solteiro, de 2 * 
anos. de Condeixa. 

Senhoras da terra e de fóra. 
Quereis mandar educar vossas 
filhas e não quereis ou não po-
deis estar com regularidades dos 
colégios, mandaias para cas<< 
dumas senhoras de respeito que 
se encarregam de as mandar 
educar desde a idade dos sete 
anos com a devida educação e 
elas próprias ensinam lavores e 
vida domestica, tudo por preços 
modicos. 

Quem quizer dirija-se a esta 
•edacção com estas iniciais B. 

ADVOGADO 

Alves Con 
ADVOGADO R, Visconóe òa Luz, Pi 

COIMBRA 8-/.'-Rua Visconóe òa Luz-8 1 
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C O I M B R A R U A D À . S O T A 

Banheiras cie ferro esmaltado, áas melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de iodos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

s e i c o n s u l t a r p e n o s s o s p r e ç o s 

da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

Largo das M a s , 1 a 5 M to Moeda, 7? a 

I I I 1 F E R R O , SCO. F í 
Ferro esi 

clsajo, p a d r ã o e m ctiopas. Ferre Maçado. Carvão para 
' 8 CSfíâfljeiíãS. til! 

L E J O S 

M \ 

por preços % 

M tdílo Isilo úmêz o mais sMs as sais lúmm 8 
" ! M 

se siaasa? ímí. 

m um 
i-K 

§ m 
m 

M 

s c i e t o s i 

tanto para se-
como para crean-

„ existe IÍS siois 
lado leito. Calças, saias, camisas de ia e oolts, 

eoMes, EonimaçOes ricas o simples. 

Laasoes de a l p i i e e iisiio, simples 8 Borâaiios; 
•""5iros, kimMm, Eis. 

T u d o m u i t o b e m 
i r c t è E s s i m 

' f e i t o 
mi 

asrvsso 
O enfraquecimento nervoso resulta 

ie se haver pedido ao systema inuito 
nais do que os seus meios de se recupe-

rar ihe permitiam. Concorda as mais das 
vezes com um enfraquecimento de tudo 
o organismo. O tratamento das Pilulas 
-inh acha-se, portanto, naturalmente in-
licado. visto que ás suas qualidades re-
generadores do sangue, ellas reúnem a 
iropriedade de tonificar energicamente 
o systema nervoso. A debilidade nervo-
sa é frequentemente resultado de per-
las seminais, que trazem comsigo ao 
Ttesmo tempo uma grande fraqueza, uma 
sensibilidade nervosa extrema e urn de-
clinar prematuro : por isso impõe-se a 
necessidade de uma intervenção enér-
gica. 

PÍLULAS PINR 
As Pilulas Pinh dão sempre exce-

lentes resultados contra tcdas as afec-
ções que teem por origem o empobreci-
mento do sangue e o enfraquecimento 
do systema nervoso : anemia, chlorose, 
neurastenia, fraqueze geral, enxaquecas, 
dores do estomago. 

As Pilulas Pinh estão á venda cm to-
las as far inadas pelo preço de Escudos 
5$50 a caij;a, c 36$00 as Õ cai_\as. De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida | 
Duque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

f:fS 

m . 

«Sá 

ar um 
enormíssimo sortido de 
br inquedos corn 
quanto existe efe maior 
graça e 
do os seus 
mo costume, 

imos. 
m i p r e ? ( b r ã o -

V Í S i t a S ' o s 

Nos termos do art. 31.° do:; 
Sr-
v 

Ana de Tesus Moreira, d c L ^ l b e a r i a Universal, de 
m u s n i o Dinis, ria rua r c r r e i r a Serpins, foz publico para os de- p , ' \ , d ! U d l c n e u 

;idos efeitos que, estando p e r . - | B o r 8 e - a ' f b a c ' e s e i n o n i ' ! r ^ 
iente na oomarco de C a n t a - ^ o s a m e n t e um novo gabinetí 

j i- - • mesi.nacio crao de oivoro > que 
rido loa-•Idí 

Estatutos desta Cooperativa, são 
convocados os sócios a reunir 
no dia '20 do con ente, no Quar-
tel da Sofia, pelas 20 e n . e i s j n h ~ d e a 
horas, e não havendo numero, reauereu contra seu i 
fica convocada desde já para o jn ' i n Augusto de Macedo ' e 
dia 27 á mesma hora a fim d e j B " t ° . e tendo conhecimento que 
se elegerem os corpos gerenh s ba meses já este tomou de t r e s - | | f | 

passe um armazém ccm.-;rcinl 
silo na R. do Padrão, na cide d; 
de Coimbra, repudia moral e ju-
ridicamente qualquer responsa-

tel, no dia 16 para eleição dos biiidade que porventura possa 
afectar a sua meação nos bens 
do rasa!, e proveniente de obri-
gações contraídas por seu mari-
do no exercício do comércio. 

O advoqa-Jo, 

ete 
ao cõríe ue cabelos 

sennoro, para o que tem, tam-

para 1927. 
São igualmente convocados 

os senhores oficiais do Q. R. e 
Reformodos a reunirem no Quar 

jbeni, pessoal devidamente habi 
i-i i I ii ta ao. 

seus delegadc 
A Direcção. 

fiai 
w e? r« n q 

m M II u 
f % '; à u* a í 

.... ,„ „Vi H'S && ' 1*2 rJ L' M 
r-i 1 ti feia gíi • 1 J >A * d 

Vende-se na Hospedaria Ra-
poso a 1Í?5Í) cada 1 iiro. 

Abel óe Campos Vieira Neves. 

Do Eji.nw Sr. director da De- jj 
legação, em Coimbra, da Cem 
panhia de Seguros COMERCIO 
2 INDUSTRIA recebi, em 11 do 
corrente, um oficio convidando-
ne a comparecer no seu escri-

Dí 

terio, afim de ser liquidado o 
s sinistro a que rnc reieri numa 
declaração, que publiquei em 
dois jornais locais e em que 
agradecia a solicitude com que 
me pagaram as companhias 1 A-
GUS e FIDELIDADE. 

A r e f r i d a companhia CO-
MERCIO . c INDUSTRIA en 
tregou-me trezentos escudos, em-
bora tardiamente, e, segundo 
suponho, por ter ^tido conheci 
mentos de que ia publicar o 
agrade imento ás outras com-
panhias. 

Como sou muito claro e mui-
•o português, nos meus : eyo-
cios julgo que deijeo, por esto 
fórma, o caso bem esclarecido. 

Coimbra, 13 de dezembro: 
de 1926. 

leão M e n t o U Um Brinca 
89 — R Vizconóc òa Luz —95 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos o~ objectos de ouro, praia 
e jóias nas melhorss condições 
de preço. 

!Ia sempre um variado soríi-
dp cm objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Reiogios das melhores mar-

l i H 1 1 
La l l l l M 

Vende-se com 2 magnificas 
B 1 

m 
is a H 

:asas de habitação, qi e se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com muitas arvores de fruto, 
videiras» efc\, no mais higiénico 
e lindo loca! de Santa Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes—Rocio—Santa Clara. X 

Manuel Teixeira, completa-
mente restabelecido da melin-
drosa operação á que foi sujeito 
nos Hospitais da Universidade, 
serve-se deste meio para mani-
festar ao Ej<.mo Senhor Dr. Bis-
saia Barreto, seu operador, a 
imensa gratidão que lhe deve Por ordem do E^.mo Sr. Pre-
pela forma carinhosa com que o siáente, convido todos os sócios 
salvou dos seus antigos padeci-iactivos e auxiliares, a reunirem 
mentos. " | Assembleia Geral no próximo 

A este eminente o p e r a d o r , ; dia 19 do corrente, pelas 13 hò-
verdadeiro sábio a quem a hu- ras (2 hora da tarde), na séde 
manidade enferma deve os mais da nossa Associação, sita na 
relevantes serviços e que na.P^aça do Comércio. 

d f í ^ a í c t " S s ^ c i X ' 1 « * m s Traíamos 
cem, eu quero patentear o eterno Eleição dos Corpos Gerentes 
reconhecimento de que me acho para o biénio de 1927-192á, 
possuído, afirmando-lhe a minha Coimbro, 11 de Dezembro 
sincera gratidão pela maneira de 1926. 
como me tratou, quer na opera* 0 1,° Secretário da Direcção, 
ção, quer durante o periodo da (a) Manuel Roòrigues Pavia. 
convalescença. 

E, porque essa minha grati-
dão é justa e sincera, beijo-lhe 
as mãos com a consciência de 
que o faço a um homem de bem, XT , r 
a um homem a quem milhares Na impossibilidade de o fa-
de enfermos devem a restituição z e r Pessoalmente, venho por este meio agradecer a todas as aa sauJe e, nao poucas vezes, a 

rdão ° s e u e m m e u beneficio e 
própria vida! 

Pedindo a S. Ejí/"1 p e r c , . . r l . 
deste publico testemunho do m e u j d e meu filho, para o espectáculo 
reconhecimento, seja-me ainda h u c ° C l rVp o D r a n L a t i c o Bcnçfi-
permitido englobar nele o nomei^ c n t e realizou no Teatro Sou^a 
dos srs. drs. josé Bacalhau e i B a s t o s a c u l ° « r u P ° d e i ^ 0 o s 

José Cid, operadores auxi l iares , ! n^ u s sinceros agradecimentos 
a quem da mesma forma con-|Pe 0 e s f o r Ç ° seu trabalho e 
fesso a minha gratidão p e b ma- 'P e l a 'mportancia de 868$00 que 
neira como me trataram em tão mc entregou, do lucro obtido 
grave situação. . ! n e s s e s a [ a u - c bem assim a En«-

njustiça seria da minha P a r t c l P ' c s a A b r e u ^ C a b r a l pela ce-
se deixa dencia do mesmo teatro, ao 

Grupo Musical l.o de Janeiro, 
dos Olivais, como tambem a to-
das as pessoas que se dignaram 

laujeiliar-me na passagem dos 
| bilhetes. 

Terminando é dever meu agra-L Coimbra, 8 de D e z e m b r o r . ' rir 

;se no olvido o pome 
do meu particular amigo dr. Luís 
da Ciuz Navega, médico no Luso, 
que propositadamente veiu a 
Coimbra para assistir á minha 
operação 

decer ao n.tíligenlc er.f rmeiro 
Apostolo a sua valiosa interfe-
rencia na operação a que fui 
sujeito, salientando a sua cari-
nhosa assiduidade junto do meu 
ieito, onde, com o auxilio do seu 
pessoal, me dispensou os melho-
res ssrviços de enfermagem. 

A todos, pois, não esque-
cendo as pessoas que me visita-
ram durante o periodo da opera-
ção e da convalescença, inieres-
sando-se pela minha saúde, eu 
me confesso sumamente grato e 
agradecido. 

Coimbra, Dezembro de 1926. 

Manuel Teixeira. 

cie 1926. 
Viuva óe Antero Gomes 

Joaquim F. Côca Júnior, de 
Arazede, tem para vender: um 
coupé em estado de novo; e um 
phaeton em bom estado, os quais* 
podem ser pujados a um ou 
dois animais. Facilita o paga-
mento. Tambem se pode trocar 
qualquer dos carros por uma 
myloró, se o negocio convier. 

da:. 
majdma seriedade em to-
transaçÕes. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

[J 
i R p i r o i i r p >, 4« -j fi uJ 58 í' !<s «i . cfc ii il 3 : a ÍA ès iis 1-3 ii4 ;.í /i íí 

O Ferreól 

wj Síi ii-S ã 
o mais energico 

d e c h e g a r 
e x p S e n d i d a m a r » 

o r n a e n o r m i s s í m s 
o S e c ç ã o B t a s - s t o 

2 s ' t r a n j e i r o s 
3 e s , 

f i H O f f ^ l 13 J ES Ĵí>5! i&l llil ^yi,:s34i!!lÍSlí 

! 3*. ,, j ^ ,e rápido regulador da menstrua-
ínrrfsSpOFSiÇão, seja qual fôr a causa. Cai-

y i ™ i ? ! b < a , 15SOO. 

c i o m o 

d a 

Vr.t» fj 

r t u c s 

I onvia-se pe<o correio a co 

de Esta nova marca _ 
impõe-se pela sua especial qua-
lidade, sendo muito apreciada 

j 

Em RoHerdam ( Holanda ) 'branca, 
^v ^ deseja representante. Cartas a| A' venda em Coimbra na 
C e í v e s a C. P. MCO N:jgh ^ Vat DitmorV.'Farmacia Miranda - Praça do 

Alg. Advertentiobur. Retterdam. Comercio, ;íl , c em Lisboa na 

A m a r a n t i © , 
c a á a , i ^ d e i s r a . 
d S S 5 ^ l i - a s ^ g H 
b e r t ^ 

{ Holanda ). 

BI P SS B 3 6 1 ifÍ Ifl M F o ! ! 

S m é 6] I™ fe ti a s 1 | — 

^ Farmacia Cunl 
Politécnica, 15. 

im estaçao de inverno» 
A' venda nas boas cerveja-

rias em Garrafas e ao 

f 1 RT5 l _ P; 
i l l i l IILIIIII 

De iipo 10 
vende-se. 

Praça 8 V 

11 

rt, ç a 

) 

com pouco uso, 

, 20. 

U b i i u v u u t i ^ iVisi&fí t u í í á 
K È a p i d a m e n t e d e b e l a n i 

a d i c a 1 m e n t c c u r a m 

A. J U U v:. -j -J u « o ú i/ v 

Vende-se no Rocio de Santa 
Clara — Coimbra —devidame.n-

| te montada, ou só o edificio com 
310"i- e terreno á frente 480mi. 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. 

GASA 
No Penedo da Meditado 
(Vila Emilia) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e dc cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 5'i, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

iCol i L O T E R I A 
D t S r c „ 4:000:000$00 

Pedidos a 

fulio òa Cunha Pinto & Filho 
AVENIDA NAVARRO 
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do Liceu. Dá-se co-
mida a dois cm casa 

de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

Casa de habi-
tação, l.o andar, 

5 divisões e lojas, terra de se-
meadura, arvores de fructo e 
Agua nativa, por 50$00 mensais, 
na Cruz de Moronços. 

Trata-se na Rua da Sofia, 
30, Coimbra. 1 

R f H í ? P r °P r ' e d a d e rústica e ur-
I fUl l bana, dentro da cidade 
vende-se; facilita-se pagamento. 

Infonna-se, Largo da Sota. 
n.° 6, X 

J g j g arrenda-se com 7 divisões 

tica. 
e rótam. R, da Matemá-

t.-s.-X 

pQCJQ aluga-se com 4 divisões 
l iUuU em S. Sebastião, Olivais. 

Trata-se com 
no mesmo local. 

José Lnciano, 
1 

f1n«Q Vende-.'ie ou arrenda-se, 
u f l u Q barata na R. das Parrei-
ras, Bairro de Santa Ciai í. 

Tratasse na R. João Macha-
d a A. 1 

Casa Alugam-se 3 andares, jun-
tos ou separados, com 4 

e 5 divisões na rua dos Anjos, 
n.os 13 e 15, perto da Universi-
dade. A chave na mesma rua 
n.o 20. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76. 
( t a n n n no passo de nivel do 
«Ul}UU Calhabé, vendem-se ou 
«rrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

f n r ç f i D E EXPLICAÇOES" . 
©Ill u | l Bacharéis em Sciencias 
<s Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

sem pensão, a se-
nhoras de respeito, 

ou meninas estudantçs, familia 
da maior seriedade aluga quar-
tos. São num dos sitios mais 
higiénicos e centrais da cidade, 
c perto de pensões. Preços mó-
dicos. 

Informações na Farmacia Pe-
reira, rua Candido dos Reis. X 

l i i i 
Çi alugam-se com pen-

são e luz electrie. 
Rua dos Militares, 44. 

Vende-so, no logar dos 
Fornos, freguesia de 

1 rouxemil, composta de casa de 
hubitàção, duas adegas, currais 
e mais dependencias, com terra 
de semeadura, vinhas, arvores 
de fructo, oliveiras e agua em 
abundancia. 

Para tratar, no escritorio òo 
Advogado sr. Dr. Pinto da Cos-
ta, na Rua da Sofia, 23, Coim-
bra. 

vende-se num dos 
melhores locais des-

J 0 1 ;%J á T " «8 f ) n«3â é 
1 •••iw' i A 

E. ii n.o oi 0 a ronss-
iíienio con? a l ll. EI.° o - Ia CM (atiiiea E. ti. n.ois) 
as preHimidados m Mfá emro os qu i iOMos s i t o e 
>2§í a L ri. n.° m . 

Faz-s público que no dia 8 de Janeiro de 1927, pelas 12 
horas, na Administração do Concelho de Coimbra, perante a 
comissão para esse fim nomeada nos termos das leis e regula-
mentos em vigor, se procederá ao concurso público para a arre-
matação dos trabalhas abaixo indicados. 

xxBiiszmx-.-x-'* 

ta cidade. !B8si8aaçaoj2lur8S2 e SltaanOe Fies Trelisilios Mm Us l ic i tado 
A tratar com José Alves Va-i 

lente, Cartorio Nunes C o r r e i a | R e p a r a ç g o c o r n p | e í a j c pEWimcnto e constru-
(Notario). ll 

um ótirao es-
tabelecimen-

e vinhos com 

T*FZSf 
m 

to de mercearia 
casa de pensão e com bastantes 

com comensais, em quartos vá 

ção da perrés 199. 

Comunicados 1$00 n linha 
Os assinantes teem oc ócs 

contos óe 20 OjO. 

C o i p E e l f ã Camlíílics to Ferri 

Sociedade Anónima — Estafutos dc 30 
de Novembro de 189't 

£c!x2 Us Reformas o 

ÉDITOS DE 

A contar df 

30 DIAS 

iblicr 

Físra ser admitido so concurso é necessário 

a puoucaçao cio 
presente anuncio, correm édites 
de 30 dias para se habilitarem, 

, jjunto da Companhia dos Cami-
presentar f , '1 0 S Eerro Portugueses, os 

w 

Í T I T D A D A 
£6de em l.lsboa 

tíntipoaissíc ea (íiePí: 

BASILIO XAVIER (MMCi. m i m 
Rua da Ctrpa lia Daus, 40 

C O I H O R » 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

documento comprovativa ce ter feito na Caixa Geral dos Depó-
i!site 

f a i I C k l n de sela. vende-se com 
U u V u l l J arreio completo. Para 
tratar na oficina de ferrador "de 
José Pedro dos Santos, rua da 
Nogueira. X 

Effioregaíio ofercce-sc pare 
qualquer servi-

ço. Tem habilitações literárias 
e sabe alguma coisa escrever á 
máquina. Dirigir a Diamantino 
Fernandes, Pedrulha-Coimbic". 2 

rente á Universidade, tudo emi s ' * o s 011 suas Delegações o depósito provisório de 4.975$72 m 
boa.s condições por motivo d e ! c ' i a n t e guia passada na Divisão de Estradas do Districto 
retirada para o estranjeiro. jCoimbra, todos os dias uleis das 10 ás 1(5 até á vespera do con-

Nesta redacção se informa curso. 
,j O depósito será de 5 o|0 do preço da "adjudicação. 

• ^ i - ^ P dlI ,.VJzei1 ' I O programa do concurso, caderno de encargos, medições 
^jígstulíLM «1» com emente-je o r ç a r t i e R t o s e ;;tão patentes todos os dias úteis, das 11 ás 17. na 

la, numa das melnores ruas da R e p m t i ç a o de Estradas, na Secretaria da Divisão de Estradas 
baipa. oerve para quaique 
mo de comercio. 

herdeiros de Antonio Domingos 
di Costa, factor de 2a classe 

(jgjreformado n.o 669, contribuinte 
n.° 658; e de Antonio Pedro de 
Ascenção Monteiro, chefe de 
secção reformado n.o 976, contri-

ni 

•<í 
19 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de P a r s , e d'Oiro na Exposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais cconomico e de maior resislencia. 

ra~ do Distric'o de Coimbra, a na 
Coimbra. 

Coimbra, 7 de D Nesia redacçao se 

reteria da Divisão 
Administração do Cone 

ra 
elho de 

ezembro o 1926. 

T r e s p a s s a - s e 
zendas, pertencente n José dos 
Santos Godinho, na rua Viscon-
de da Luz, 22 a 28. 

Recebe propostas José Hen-
riques Pedro, rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.°. 9 

O Engenheiro Chele da Divisão, João Rangel òe Lima. 

Estante 
Praça 

em mogno, para li-
vros. Vende-se na 

8 de Maio, 45-2.o X 

Expl ioaçOes^tcc t 
pratica, explica todas as cadei-
ras do curso geral do Liceu e 
da Escola Normal. 

Diz-se nesta Redacção. 2 
Individuo di-
plomado, com 

longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas tios Li-
ceu . Habilita para exames. 

Rua Oriental dc Montarroio, 
n." 20. 

^ÍÍSiSSfl em Montes dAnobra, 
ISIÍU 162 aguilhadas de ter-

reno de mato e lavradio. 
Tratar com Duarte Felício— 

Ribeira de Frades — Taveiro. 

« f% <x> -Sp "f^lfrlP "ff ijflfir 
jfe/W W W W V W 'W w w W W V» 

• ^ 

J? 
COMPANHIA DE SEGUROS 

fm grande casa perto 
5ltji"tóljí da Universidade, 

própria para habitação, colégio 
ou hotel, nesta redacção se diz. 

um moinho rle fer-1 \ B* r -
U€» ro para caie cem 

duas cabeças, motor, contador 
p . ra a corrente e todos os seus 
pertences. 

a Bizarro, Casimiro, 
9 

Dirigir 
•5y C.a. 

de educação. 

HiçfflSia òa Colonisação Por- rio)-
i l l d f t l l I l U tuguesa òo BrasilF 
yende-se a obra completa, enca-1 U 
dernada. 

Nesta redacção se diz. 4! 

dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

e pessoas 
Diz-se nesta Redacção. 

por hipoteca, em-
UU.UUU<9UU presta tn-se. A 
tr? tar com José Alves Valente, 
Cartorio Nunes Correia, (Nota-j 

IJ íi-,, 
a p i i ! : i i i i i i e i i i i M e s Í I 

ot ígurcs mariiimcs 
tais, a 

terres t res , tumultos, gréves, cris-
icuias, roubos e automoveis 

Correspondentes 

o . Ç* a Sm l l í l l 

S' •&• -ià- ii> 4;> -

m fei 

l i 
1 1 

11 ifâ 
im 11 11 m 

juinte n.o 958, á per.-, a o de so-

Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A ' venda em iodas as c a s a s de f e r r agens e de 
mater ia is de cons t rução . 

le io S. tia Funseca Barata 
brevivencia por ele legada, como 
contribuinte da Caixa de Refor-
mas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do regula 
mento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando o-.; 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de Julia San tAna Cesta e 
Isabel, viuva e filha de Antonio 
Domingos Costa; e cie Marin 
das Dores Serrão Monteiro, Al-, 
berto e Antonio, viuva e filhos j| £ 
de Antonio Pedro de Ascenção 
Monteiro. 

Findo este prazo será tomada 

.. Wr 

ed. 
regula 

deliberação, na conformidade 
disposições do citado 
mento, para os 

Lisboa, 7 de Dezembro de 
1926. O chefe do serviço d;> 
contabilidade central, M. Bar-
queira. 

S I f fe t l 
<,vf , jJXdJis; r/y,: ( X s a i f f i \ **A> 

ia 
d 

M®mM mim « ! íê l i i i , i i r , 
R U c i i í r p o d e D e u s , 4 0 

. i . , essa 

u p a É i a k [ÍÍÍOÍÉUI È M 

i p r a e m a m n e r i '"Ã ' ~~ ~ii 
a 

O l i e i 

Mi 

ntidade 
P ^ 

Vifrazeííi e mmm: iitii 
I ^ © S f í ^ 

8, e f i m eo FOCO, i . 

lausã 

de escrever — RE-
MINGTON. n.o 11. 

Vende-se na Praça 8 de Maio, 
45r2.o X 

s t e l a 

Mercearia' respassa-sc ao 
Alto de S. João 

bem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para c 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Mátia da Cosia, 
Allo de S. João. X 

Mobília Sala D. João V, 
em pau-santo, forra-

da a damasco grenat, troca-se 
por nm bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re acção sc di?. X 

08 

Risa s!o t o r r e i e , 8 | 2 8 2 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba 
Cabelo . . . . 
Barba e Cabelo . 
Cabelo rente . 
Barba e cab. rente 

lambem se aceitam 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabeie 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lio. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

I W P a ^ l É ^ nupl 
ia melhor e M A I S 

as varreduras oe 
massa 

| | ] n n n Vende-se um bom pia-
n u l i u no quasi novo. Para 
tratar na Uavanezn Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

Ponteadeira de calçado, 
precisa-se de 

uma ajudante com pratica e de 
uma aprendiza, na Sapataria 
Llite, em Santa Clara. 

ff lSOyfflÇ bons, alugarn-se comjta d 
rçtlua lUU ou sem mobilia. Ca- sas. 

A' venda em todo o país. 
Depositários 3m Coimbra. 
Fonseca fy Sonsa L|da. Rua 

Visconde da Luz, 27-1.°. 

Branqueia os dentes sem lhes 
alícrar o esmalte, porque é isen-

!e matérias nocivas e arr.no- Maria da Gama 

• iedade Anónima — Esialutos de 30 
de Novembro de 1894 

I In!; 
j ilfl! 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS / / 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTRO 

INSECTOS 

I n . i i t t i i I P i i i i a ® r -

Obtereis magníficos resulta 
dos, e tereis de parte dos vosso; 
clientes o seu bom acolhimento 
e agrado empregando no vossi 
fabrico a afamada levadura pren 
sada marca Danúbio de reputa-
ção mundial. 

Desejando amostra para ex 
periencia, gratuitamente vos ser, 
enviada. 

Fazei os vossos pedidos a< 
representante exclusivo para to 
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C. S. Carceller, R. do Alma 

da, 225-2.0, Porto. Casa espreia 
lizada, nas industrias de Moa-
gem Panificação e Massas Ali 
mentidas. 

Agente em Coimbra, José 
Coelho da Silva, R. da Moeda, 76. 

Lm 13 de Dezembro próximo 
:ro c dias seguintes, ás 11 
os na estação,desta Compa-

ii:a em Lisboa, Cais dos Sol-
d idos, e em virtude do Aviso ao 

uliiico A n.o 1 de Fevereiro de 
U : do Artigo 114.o da Tarifa 
Geral e do Artigo 9.° da Tarifa 
••:<: despesas acessórias, proce-
i:-!-se-ha á venda em hasta pu-

blica dc todas as remessas in-
< ursas nos respeciivos prazos 
bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respec-
iivos consignatários, de que po-
•ie.-ão ainda retirá-los, pagando 
i -cu débito á Companhia, para 
••) que terão de dirigir-se á Re-
p<-.rí;ção de Reclamações e In-

gações na estação do Cais 

i:e 11 do referido mês, 
'is 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
situado ao fim do íriclhe 

n.° 5 da referida estação rle Lis-
!ina, com serventia pela porta 
\'is:ente na rampa da Calçada 

de Sanca Apolonia, defronte do 
gradeamento. 

Lisboít, 25 de Novembro de 
•926. — O Director Geral da 
Companhia, Ferreira óe Mes-
quita. 

i i i l a Ê i a èi CamlnUos k Ferro 

lhnbé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 

ílflAKÍAC! Alugam-se sem mo-
P l U u M U à bilia. Escadas de S. 
(ristovão, 12-2.0. 1 

«SS E 8 esaro, Balatas, p i o M c a i e i í 5 , gaecHos 
Seíroít e g e s i s o s » íoslês. 

LARGO DO POÇO, l M . o — COIMBV.A 

Azeite especia l 
Pureza e acidez gaiantida 

por analise oficial. 
Vendc-o: 

Francisco óa Fonseca Ferreira 

Rua da Sota —COIMBRA 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
dc Novembro de 1894 

Assembleia Geral Extraordi-
naria óos Srs. Accionistas 
Nos termos da 2.a parle do 

Art. 31.o e seguintes dos Esta-
tutos desta Companhia, aprova-
dos por Alvará dc 30 de No-
venibio de 1894, c convocada a 
Assembleia Geral Extraordina 
ria dos Sr?. Accionistas, possui-
lor-:s de 100 ou mais acções, 

segundo os preceitos do me .n o 
Art.o 31.° para se reunir em Lis-
boa, na séde social, no dia 3 dt 
Janeiro de 1927. 

ORDEM DO DIA 
Apreciar propostas que, nos 

termos da alínea a) do Art. 18.o 
dos Estatutos, lhe serão subme-
tidas pelo Conselho de Admi-
nistração. 

Para os Srs. Accionistas po-
derem tomar parte nesta Assein-
blea, devem, as acções nomina-
tivas ter sido averbadas até ao 
dia 3 de Dezembro corrente, in-
clusive, e as acçees ao porta-
dor ter sido depositadas até ás 
12 horas do dia 20 deste mesmo 
mez de Dezembro; 

Em Lisboa — Na séde da 
Companhia; no Banco de Portu-
gal; no Banco Comercial de Lis-
boa; no Banco Lisboa fy Aço-
res; no Banco Nacional Ultra-
maiino; no Monte-Pio Geral; no 
Credit Franco-Portugais; e na 
Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
ê/ Viana. 

No Porto - Na Filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 
^ Em Paris — Nas Caibas do 
Comité da Companhia; e nas do 
Com pio ir National d'Escumpte 
de Paris; do Crédit Lyonnais; 
da Société Générale de Crédit 

. d a So-
das lÕ ' c i ? l é Générale pour favoriser 

le développement du Commerce 
et de '.'Industrie en France; da 
Banque de Paris et des Pays-
Bas; e da Filial do Banco Na-
cional Ultramarino. 

As cartas de admissão á As-
semblea Geral serão passadas 
pela Comissão Executiva da 
Companijia, cm vista das acções 
averbadas ou dos recibos dos 
depositos das acções ao porta-
dor. 

A Assembleia constitue-se e 
poderá validamente deliberar nos 
termos-^dos Estatutos, designa-
damente Art. 31.o 
O Presidente da Mesa daAssemb . Ger., 

Carlos Ari! Gonçalves óos Santos 

5 e 2 M 0 Õ S Õ D e s c u d o s 
t o a h i i 

-is Soldados, todos os dias úteis,Industriei eté Comercial; 

, Tem para colocar o Procura-
dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o - COIMBRA. X 

f i l é P l i i f o L o u r e i r o 
ADVOGADO 

Boa Ferreira Borges, 42-?.1 

Em fiente ao Arco de Almedina 

f 
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i i v U r i i o 

N( O velho colégio de S. 
Boaventura, onde se en-

contra o Instituto de Antropolo-
gia com os museus Antropolo-
gico e Etnográfico, está-se tra-
balhando activamente na con-
clusão do vasto salão destinado 
ÍO Instituto e Museu Colonial, 
.empreendimento em que supe-
rintende o sr. Dr. Eusébio Tama-
gnini, e é uma das mais louvá-
veis obras da nossa Universi-
dade, pois se destina a tornar 
conhecidas as nossas colonias, 
a sua capacidade produtiva, e a 
canalisar para o nosso patrimó-
nio do século XVI a actividade 
da mocidade portuguesa. 

A sala destinada ao museu, 
ampla e vasta, tem o tecto de 
gamela, uma galeria tornejante 
superior, e será uma das mais 
bem construídas para o fim a 
que se destina. 

Consta que, juntamente, e 
anej<o a este Instituto, será criado 
um Instituto de Colonização, cm 
que serão feitas, não só ejipe-
liencias sobre os processos de 
colonização, como conferencias 
e estudos sobre a vida nas coló-
nias, necessidade da sua civili-
zação, línguas africanas, etc.; 
ílem de trabalhos de investiga-
ção scientifica sobre os desco-
brimentos e sobre a colonização 
portuguesa no passado. 

Assim, a veneranda Univer-
sidade, longe de estar numa 
«juietitude estática, desenvolve 
uma actividade grande, patriótica 
e bela. com os seus cursos de 
extensão universitária, e os seus 
institutos de investigação e espe-
culação scientifica, o que é muito 
louvável. 

Congresso para o Avanço 

Osr. Dr. Joaquim de Car-
valho, secretario da Sec-

cSo local da Associação para o 
Avanço das Sciencias, comuni-
cou aos directores das diversas 
faculdades universitárias q u e 
nos dias 26 de Abril a 2 de 
Maio do projdmo ano se realiza 
em Cádis e em Sevilha, o Con-
gresso para o Avanço das Scien-
cias, pedindo ao mesmo tempo 
que até ao fim do mês de Feve 
reiro lhe sejam enviados os no-
mes dos professores que preten-
dam colaborar no mesmo Con-
gresso, indicando tambem os tí-
tulos das respectivas comunica-
ções. 

UMA V E R G O N H A ! 
ESTAMOS fartos de recla-

mar providencias para 
a reparação urgente do pavi-
mento da rua em frente da esta-
ção provisória, ás Ameias, sem 
conseguirmos que nos atendam, 
embora seja obra da maior con-
veniência publica, pois por ali 
são obrigados a passar os que 
vão ou chegam nos comboios. 

E' um lamaçal imenso, tudo 
cheio de poças de agua, e á noi-
te falta ali iluminação publica 

A reparação do caminho per-
tence á hidraulica, mas a Camara 
ja lhe devia ter oficiado a pedir 
essa reparação. 

Lembrem-se que se trata de 
um sitio muitíssimo concorrido 
por onde passa toda a gente que 
vem a Coimbra e que depois fica 
sabendo o desprezo que se vote 
nesta cidade a coisas que de 
viam ser urgentemente resol-
vidas. a 

Novo teatro 
TNFORMAM-NOS que vai 
A constituir-se nesta cidade 

um grande teatro, cuja planta já 
deu entrada na Camara para a 
respectiva aprovação. 

Mais nos informam que o 
primeiro capital a empregar na 
inportancia de 1.000 contos, já 
está realizado e se encontra de-
positado num banco desta cidade. 

0ES OE VI 
ABRIAM eOFUES PIMENTA 
Tl ST A óc luto o Jornalismo Por-

J J j tuguês, estão óe luto as Le-
tras Portuguesas. Faleceu o ór. Aória-
no Gomes Pimenta, ilustre òireclor, 
que foi, óo Primeiro de Janeiro, um óos 
mais óistintos jornalistas, e óos espí-
ritos mais brilhantes òo nosso jorna-
lismo. 

Dotaóo óc altas qualióaóes óe tra-
balho e óe pensamento, espirito emi-
nentemente superior, homem ainóa 
novo, foi o ór. Gomes Pimenta quem 
imprimiu ao Janeiro uma corrente óe 
orientação e óe óignióaóe porque pri-
ma esse nosso colega óo Porto. 

No Janeiro teem sióo óebatióos, sob 
a sua proficiente óirecção, os mais 
momentosos e instantes assuntos óa 
nossa crise nacional. 

Mas Gomes Pimenta não foi só 
jornalista. Foi tambem politico. '' 

E se como jornalista foi um Homem 
como politico, tambem o soube ser. 

A sua activióaóe voltou-se toóa 
p ira as questões óe Assistência, para 
o óesenuolvimento óa civilização, espe-
cialmente no Porto, cióaóe em que 
nasceu, e que muito amava. 

Os estabelecimentos óe carióaóe 
sempre chamaram a sua atenção, e 
muito lhe óevem. 

A Gazeta de Coimbra, onóe o ilus-
tre extinto conta muitos aómiraóores, 
não só óo seu caracter, mas óa sua 
obra, apresenta ao Primeiro de Janeiro 
as mais sentióas co ióolencias. 

<6 

NÃO descura a juventude, 
que fala a língua espa-

nhola tanto na America, como na 
Europa, a propaganda inteligente 
e salutar do seu belo ideal ibero 
americano. 

O numero extraordinário de 
Patria Granóe, que tenho pre-
sente, e que é orgão da pres-
tante « Federacion Universitária 
Hispano-amerícana» vem exube-
rantemente confirmar esla afir-
mativa, como tambem ela c as-
selada pelo intenso desejo, ina-
nifestando-se em muitos elemen-
tos valiosos ibero-americanos de 
tornar conhecida a Europa na 
America, a America na Europa. 

As paginas da Patria Gran-
óe são notáveis, a sua colabo-
ração é excelente e interessante, 
representando-se sempre nesta 
revista valores apreciaves dos 
vários estados da America onde 
a lingua espanhola é falada, pre-
zada e propagandeada. 

Bastaria citar aqui um ma-
gnifico artigo de Rodolfo Vinas 
a respeito do Medico, inserto 
neste numero da Patria Granóe, 
bastaria apontar o instrutivo es-
tudo de O' Leary; bastaria lem-
brar mimosas composições poé-
ticas de Concha Mendez Cuesta, 
ou de Carmen Moreno, para se 
vêr como, a par de assuntos me-
nos leves, aparecem, nesta re-
vista, paginas cheias de erudi-
ção e graça; como, a par de 
juventude de S. Salvador, apa-
rece a juventude peruana, equa-
toriana, argentina ou uruguaia, 
toda a juventude que fala espa-
nhol e que tão intimamente está 
ligada á mãe-patria. 

A «cruzada» em que se tem 
empenhado esta bela mocidade 
não pode deitar de merecer o 
mais franco aplauso. Em quanto 
muitas mocidades se tem estio-
lado, se tem enfraquecido, se 
tem apequenado, esta não. 

Esta bela mocidade tem pro-
curado dentro dos seus recursos 
— que são dum valor inestimá-
vel— produzir obra util e obra 
durável, beneficente e profícua. 

Corn esta obra — largo em-
preendimento de amor e beleza 
— terão largamente a lucrar os 
povos da Europa, como os po-
vos da América, terão com ela 
muitíssimo que lucrar os povos 
ibéricos que, por vezes, precisam 
de ser despertados, agitados, 
empurrados porque, ou por muito 
já terem vivido, por muito já te-
rem dado que lalar de si, ou 
por outro qualquer motivo, agora 
se encontram adormecidos, go-
zando dos louros antigos, — o 
que é pouco, muito pouco, por-
que todos os povos para terem 
direito á vida devem despertar 
para o dia presente e não dei-
j<ar-se embeber nas cinzas do 
Passado — jpor muito grande 
e muito glorioso, que ele tivesse 
sido' Nuno Beja 

A SCIENCIA POLITICA 
l l f . 

O estudo da sciencia politica. — Respon-
sabilidades dos oradores e Jornalistas. 

Tirania e liberdade. 

A SCIENCIA politica deve 
ser estudada por to-

dos os cidadãos, mas muito es-
pecialmente, ela não deve ser 
desconhecida dos oradores e 
dos jornalistas. E' que o des-
conhecimento dos negocios pú-
blicos, acarreta, quási sempre, 
os mais tremendos males ás na-
ções e aos povos. 

Dêsse desconhecimento ge-
ram-se discursos atribiliarios e 
artigos subversivos da ordem 
social. O povo na sua simpli-
cidade acredita piamente nas 
afirmações desses artigos e nas 
frases demolidoras desses dis-
cursos. 

llns e outros geram o mal 
estar; criam atmosferas para as 
revoluções, desensarilham ar-
mas, ouve-se o estampido dos 
canhões, chocam-se homens, e, 
ou as prisões se enchem de ven-
cidos ou os vencedores sobem 
ao Capitolio das suas ambições. 

Mas . . . o Capitolio, não dista 
muito da rocha Tarpeia . . . 

O povo que, na sua simpli-
cidade acreditou nas palavras 
demolidoras dos artigos e nas 
afirmações dos discursos, que 
vê, agravarem-se os seus males, 
a vida torna-se-lhe mais impos-
sível, vê que foi ludibriado, en-
ganado, iludido, e que em vez 
dum céu ridente de felicidades 

que lhe apontam, apenas vê 
crescer as suas angustias, au-
mentar as suas desditas. 

Pobre dele! Desconhecedor 
da sciencia politica, cheio de 
simplicidade e de bondade, dei-
j<ou-se ir na arenga dos palra-
dores e guiar-se pelas palavras 
falsas dos escribas que, longe 
de se preocuparem com o bem 
público, viviam apenas domina-
dos pela ambição. 

Assim aconteceu na Italia 
na Espanha e na Grécia. 

Na Espanha, onde domina o 
militarismo caserneiro de Rive-
ra; na Italia, onde Mussolini ar-
mado em conóotier do povo, 
tem megalonomanias de gran-
desa, de cesarismo que, podem 
trazer á Europa, ao mundo in-
teiro, convulsões tão tremendas 
que, ao mundo inteiro se desfaça 
em lagrimas e se empape em 
sangue. 

A hora que passa não admite 
cesarismos. Hoje, seria impôs 
sivel Napoleão e tfsslím caiu num 
charco de sangue Guilherme II 
de Alemanha. A hora presente 
é a obra das democracias e as-
sim o entendeu a Grécia, a bela 
e sublime Grécia que, cançada 
duma tirania que foi curta, da 
tirania de Pangalos, soube numa 
ancia de liberdade desembara-
çar-se daquele que, para a sua 

liberdade de povo libre, humi-
lhando um povo inteiro, afron-
tara a democracia. 

Procedem assim os povos, 
conhecedores da sciencia poli-
tica, e ciosos dos seus direitos 
e das suas liberdades» Soube 
assim quebrar as cadeias que a 
algemaram e cicatrisar a ferida 
purulenta que a gangrenara e 
a levaria a uma morte certa e 
rápida. 

Ha historia de Portugal ha 
factos idênticos, epopeias seme-
lhantes. Em 1640, mostrámos 
que éra-mos livres e que livres 
queríamos viver; em 1820, es-
traugulamos a tirania e em 1910, 
proclamamos a Liberdade! 

E' quenós,portugueses,aman-
tes da Liberdade, não aceitamos 
tiranias, podendo proclamar co-
mo nossas aquelas palavras de 
Montesquieu; 

II y a óone óeup sortes óe 
tyranie. lune qui s'avoue, Tau-
tre qui se óiguise; la premiè-
re, violente; la secanóa, lâche 
et hipoerite; eelle-la qui brise 
les lois et les enfreint ouverte-
ment, celle-ci qui las óénature, 
les taró les óefigure et les fait 
mentir à la lace óu peuple. 

E nós, portugueses, tambem 
não queremos nem uma nem ou-
tra. 

Garnier-Pagés. 

Serviços dos Correios 
COMUNICA-NOS o chefe 

dos serviços dos cor-
reios que passaram a ser feitas 
as ultimas tiragens ás 23,30 nas 
caibas do correio dos carros dos 
Olivais, Calhabé e Universidade 
e ás 22,45 no da estação Velha, 
passando tambem a fazer-se a 
ultima tiragem ás 23,30 no mar-
co da rua Ferreira Borges, junto 
á rua do Cego, e ás zero horas 
no matco da Praça oito de Maio 
e na caijea geral do 1,° andar 
da Camara. 

N A T A L I 
7VfAO é em vão que ape-

íamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca-
rióosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa. 

Transporte . . . 317J50 
m.C. ; 
JoSc» Cerveira (Louzã). . . 
Romulo Marinho 
A. C. S 
F. G. R . 
Antonio Duarte de Matos 

Areosa . . . . . . . . . . 
Anonimo . . . . . . . . 
D. A. L . . 
Alirio Costa, sufragando a 

alma de seus saudosos fi-
lhos Alirio e Joaquim , . 

Soma . . . 

10$00 
5$00 
5Í00 

íofoo 
10$00 

250$00 
20$00 
50$00 

20S00 
697$50 

OTEL ASTORIÂ 
JANTAR á AMERICANA 

Promovido por parte da Elite 
Conimbricense realiza-se no 
vroximo sábado, 18, pelas 22 
horas, um jantar à americana' 

N. B. — A inscrição encontra-
se aberta neste Hotel, até se^ta* 
feira, ás 22 horas. 

ALGUMAS NOTAS ÁCERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n/ 10 

X 

ABRIGADA CONSTITUÍDA 

por caçadores n.° 10 
e 11, o parque de artilharia e 
as milícias de Penafiel que, co-
mo se referiu no anterior artigo, 
ocupava a importante posição 
de Amarante, em observação 
contra as forças frevoltojas de 
Silveira, a 5 de Março de 1823 
recebeu ordem para deijear uma 
força na vila e, reunindo-se ás 
forças comandadas pelo briga-
deiro Pamplona com o resto da 
sua divisão, marchar imediata-
mente sobre Mesão Frio, no in-
tuito de desalojar dali os revol-
tosos. 

A vanguarda da coluna que 
era formada pelo Batalhão de 
Caçadores n.o 10, marchou acto 
continuo sobre Mesão Frio e 
atacando o inimigo com tal im-
petuosidade conseguiu desalojá-
lo dessa posição persequindo-o 
depois até á Régua. Conside-
rando-se porém insuficiente a 
força do batalhão para dali o 
expulsar, o tenente-coronel An-
tonio de Azevedo e Cunha, seu 
comandante, pediu auxilio a Ca-
çadores n.° 7, comandado pelo 
major Antonio José Rodrigues 
de Lima (antigo oficial de Ca-
çadores n.o 10) e com este re-
forço avançou direito á Régua 
onde os revoltosos foram rigoro-
samente carregados e obrigados 
a recuar sobre Vila Real. 

O Conde de Amarante, An-
tonio da Silveira, comandante 
em chefe dos rebeldes, escapou 
aqui milagrosamente de cair 
prisioneiro nas mãos do coman-
dante de Caçadores n.o 10. 

Na manhã de 10 de Março 
o Conde de Amarante voltou a 
aparecer com um núcleo dc for-
ças numerosas ocupando as al-
turas de Lobrigos e sobre a im-
portante posição que domina e 
defende a ponte sobre o rio 
Corgo. O comandante de Ca-
çadores n.o 10, desejando envol-
ver o inimigo e dar-lhes um gol-
pe decisivo deu ordem ao major 
Rodrigues de Lima, de Caçado-
res n.o 7, que atacasse lenta-
mente as tropas de Silveira a 
fim de dar tempo a que o seu 
batalhão podesse efectuar a pas-
sagem do rio na barca da foz 
do Corgo e do intuito de que, 
contornando as alturas, o seu 

batalhão podesse contar-lhes a 
passagem em Alvações. 

Efectuou então a marcha pela 
margem do Douro mas como lhe 
acorresse que a barca estaria 
do outro lado, mondou lá dois 
pai^mos chamá-la corno quem 
desif a passar, terrçlo o cuidado 
de ocultar á força do batalhão 
as vistas da margem contrária. 

Quando os dois paisanos 
chegaram ao outro lado do rio, 
uma guerrilha dos rebeldes que 
se encontrava de guarda á barca 
não a deijeou atravessar o Corgo. 
C omo se desse o caso de nessa 
ocasião subir o rio Douro um 
barco á vela conduzindo pipas, 
o comandante de Caçadores n.° 
10 mandou-o aproximar da mar-
gem embarcou nele a 2.a com-
panhia sob o comando do tenente 
José Maria da Fonseca Moniz, 
que para esta missão voluntaria-
mente se ofereceu, determinan-
do-lhe que desembarcasse na 
margem direita e, tratando de 
desalojar a guerrilha, protegesse 
a passagem do resto do batalhão 
na barca do Corgo. A força da 
2.a companhia ia toda escondida 
atrás das pipas. Ao desembar-
car, porém, foram presentidos 
por um grupo de paisanos arma-
dos que lhe deram uma descarga 
matando uin soldado e ferindo 
o barqueiro num joelho. 

Enquanto isto ocorria, o te-
nente coronel comandante do 
batalhão mandou que avançasse 
com rapidez outra companhia 
que aproj<imando-se do ponto 
defendido na margem oposta 
pela dita guerrilha, c omandada 
pelo capitão-mór da Persigueda 
lhe lizesse fogo vigoroso com o 
fim de a desalojar, o que a com-
panhia efectivamente conseguiu 
pondo-a em cempleta deban-
dada. 

Passou depois todo o bata-
lhão o rio Corgo com o auxilio 
da 2.a Companhia sob o coman-
do do Tenente Fonseca Moniz 
que nesta acção se portou com 
notável bravura. 

Na seguinte artigo continua-
remos a referir ao complemento 
da acção do Batalhão neste ano 
de 1823, que tão atribulado de-
veria ser ainda para a briosa 
unidade, 

C. R. 

O 
Uma violência 

PESSOAL dos correios, 
telégrafos e indústrias 

eléctricas, queijea-se das más 
condições que tem a casa onde 
estes serviços se acham instala-
dos, na rua da Madalena. 

A casa é frigidissima, sem 
nenhum conforto nem para os 
empregados nem para o público. 

A secretaria desses serviços 
que ali funciona e onde traba-
lham uns oito empregados, nem 
sequer tem uma janela, receben-
do a luz pelo telhado! 

Pior do que estes serviços, 
está o serviço telefónico, onde 
trabalham junto ao telhado nu-
ma casa acanhadíssima de dia 
e de noite as pobres telefonistas, 
que por mal instaladas, adoecem 
frequentes vezes. 

Então não ha quem olhe por 
isto? 

i— . i • — 

Reunião„ 
OS Chefes das Secretarias 

dos Comissariados Ge-
rais da Policia Civica (ejc-secre-
tários das Administrações dos 
Conselhos sède de Distrito) reú-
nem nesta cidade no dia 18 do 
corrente, a fim de esclarecerem 
e estudarem a sua situação em 
face do Decreto n.o 12.086 que 
mandou que os funcionários das 
ejetintas Administrações cons-
tituíssem o quadro Administra-
tivo dos Comissariados de Poli-
cia. 

Os referidos funcionários pe-
diram o valioso auxilio de s. ejí.a, 
o sr. dr. Costa Rodrigues, ilustre 
Secretário Geral deste Distrito 
Administrativo, e esperam que 
s. ejca presida a uma das suas 
reuniões. 

Vida Bancaria 
POR lapso não informámos 

no nosso numero de 
quinta-feira passada, que a no-
meação dos nossos amigos srs. 
João Mendes fy C.a, para corres-
pondentes do « Credit Franco-
Portugais », nesta cidade, foi feita 
a pedido do antigo correspon-
dente sr. José Joaquim da Silva 
Pereira, que resolveu desistir 
desse encargo em virtude de ou-
tros afazeres. 

A propósito, apresentamos a 
este nosso velho amigo as nos-
sas homenagens e apontamos 
aos novos do comércio, industria 
e vida bancária, o seu exemplo 
de trabalho e honradez, mantida 
através de todas as vicissitudes 
da sua longuíssima vida comer-
cial. 

13111 
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Í U ^ P O Í SEVEHO H I A 

Inverno 
T\fZ um provérbio que «não 

ha bem que sempre 
óure e mal que se não acabe» 
e a confirmação òo conhecióo 
aneyim teve-a agora o alfaci-
nha sofeenóo a rápióa transi-
ção óos óias óe calor para este 
frio que nos põe reumatismo 
nas pernas e nos enregela a 
ponta óo nariz, obriganóo a 
pôr sobre o óorso grossos so-
bretuóos, cache-col, polainas 
e luvas mais ou menos á po-
licia. 

Os passeios preóiletos ao 
Campo Granóe ou pela Ave-
nióa acabaram. Já se veem as 
arvores óespióas e sem folhas 
por onóe revolteia um vento 
frio e cortante que parece bar-
beiro, os asilaóos criam teias 
óe aranha e óe lágrima ao 
canto óo olho porque não lhes 
aparece ninguém a alugar ca-
óeieas e algum transeunte que 
passa, caminha apressaóo, ba-
tenóo com as botas no chão, 
não se óetenóo um momento 
sequer a olhar em torno, mãos 
nos bolsos, chapéu enterraóo 
até á nuca, tossinóo com óe-
sespero por qualquer constipa-
ção que não ha maneira óe 
passar nem com óitaóura. 

Os teatros começaram com 
a época óe inverno com rela-
tiva frequencia e servem-nos 
um programa mais ou menos 
apetitoso. 

NoNacional, Alves óa Cunha 
com o Homem e os seus fantas-
mas que não são mais nem me-
nos óo que o espirito óos irre-
presentáveis óo nosso primeiro 
teatro; no Politeama a Ilóa 
com o Alepanóre óe Azeveóo 
num Idilio num quinto andar 
com ascensor, agua pros pés 
e guaróa portão; no Ginásio 
A Petisa do Gato, com Amélia 
Rei Colaço e um felino goróo 
e bem trataóo que sofreu em 
pequeno a operação óa apen-
óicite; no Eóen continua o Ca-
baz de Morangos .. . cristaliza-
óos e o próprio Foz que pas-
sava por uma crise tremenóa 
tem agora um programa um 
pouco mais óecente com as 

inóecencias óo cançonetista 
Tomaz Vieira. 

O Coliseu óos Recreios far-
to óe apresentar monos sábios 
e meninas amestraóas, maca-
cos acobratas e matronas óan-
çarinas na coróa bamba, fócas 
que tocam trombone óc varas 
e pulgas que tomam cocaína, 
leões embalsamaóos e palha-
ços diseurs óe aneóotas vinóas 
em toóos os almanaques óesóe 
1896, conseguiu contrato com 
a celebre troupe russa Sascha 
Morgowa que fez sucesso. 

Mas como o publico é exi-
gente acabou a mesma troupe 
por fazer óemonstrações óe 
nú artístico, infelizmente por 
poucos óias porque o tempo 
não vai convióativo. 

Acho bem ! Com o frio que 
vai correnóo não era o filho 
óo meu pai que se punha a 
mostrar a plastica numa casa 
tão granóe e tão óesconforta-
vel como é o circo óo sr. Co-
vões. 

• • • 

V. £x as já repararam nas 
iniciais marcaóas no tabáco 
que se venóe óesóe a actuai 
situação ? 

Ha muito tempo que o po-
vinho anóava intrigaóo com 
essas letras e por mais voltas 
que óesse ao miolo não encon-
trava uma aplicação satisfató-
ria. Afinal tuóo se explicou. 
O tal C. A. P. I. T. tem pelo 
menos óuas significações, lima 
não a óigo por causa óa cen* 
sura e a outra ét 

« Cambalacho arranjaóo pa-
ra intrujar toóos». 

Devemos convir que é bem 
aplicaóo óesóe que nos forne-
cem essçf belesa ó'hortaliça 
para fumar e óepois óessa cam-
panha fumicióa que ajuóou a 
óeitar abaixo o sr. Antonio 
Maria óa Silva que Deus le-
nha em gloria por muitos anos 
e bons. 

— M l • — 

Jazz-Band 
CON^TITUIU-SE nesta ci-

dade um Jazz-Banó de-
nominado Armanóos, Meloóy-
Banó. 

Desastre 
COM esmagamento das fa-

langes de 4 dedos da 
mão esquerda, devido á explosão 
dum morteir©, deu entrada no 
Hospital da Universidade, Ma-
nuel Lucas, de 23 anos, c&sado, 
de Vila Pòuca de Cernache. 
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DENTI F R I C O S 

B É H t D l Ç T l N S , 
Aniversários 

Faiem anos, hoje : 

D. Raquel Guimarães, 
Dr, Guilherme de Albuquerque. 
Çesar Dinis de Carvalho. 
Augusto da Silva Fonseca. 

A'manhã : 
p. Irene Evangelina de Mesquita. 
Carlos Batista. 
Virgilio Abt ía i ta Gomes. 
O menino Carlos Ribeiro Pires, filho 

do sr. Francisco Pires. 

Casamento 
Realisou-se no domingo, o casa-mefito 

da sr.a D. Maria Celeste Gomes Ferrei-
ra. filha da sr.a D. Atnalia G. Ferreira 
e do sr. José Gomes Ferreira, proprietá-
rio da Tabacaria Patria, com o sr. Anto-
nio Eduardo Anlunes. funcionário da 
Caijta Geral de Depósitos. 

Apadrinharam os actos, civil e religio 
sò, que se realisaram em casa da noiva, 
por parte desta, a sr.a D, Maria Dioricia 
P. Garces e o sr, João Victorino Castel 
Branco Pereiro Garces; e por parte do 
noivo, a sr.a D» Bernarda Nazarét A. 
Matos Ribeiro e o sr. dr. Afonso de Melo 
Pinto Veloso, que era representado por 
procuração pelo sr. dr. Antonio Ribeiro. 

Em seguida foi servido aos convida 
dos um fino copo de á^ti i, que dfecorreu 
com animação, tendo-se trocado muitos 
brindes. 

Na corbcille viam-se muitas prendas 
dc valor e d« fino gosto. 

Partidas fe chegadas 
Partiu para Lageosa (Tondela), o sr. 

Norberto Pinto. 
— Para o Sebal Grande, o sr. Alvaro 

de Oliveira e Silva. 
— Para Carvalhal Redondo (Beira 

Alta), o sr. José Pais Caramelo, 
— Para Lisboa, com pouca demora, 

o sr. dr. Bernardo Batista Ferreira. 
— Para Miranda do Corvo, o sr . dr. 

Aníbal Blanc c'e Paiva. 
— Para Pernes (Santarém), o sr. José 

Julião Coelho dos Reis. 

Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra 
EM sua sessão ordinária de 9 

do corrente, a Comissão 
desta Associa-

P E R F U M E S 

Administrativa 
ção, resolveu: 

CONVIDAR o comércio e in-
dustria locais a consulta-

rem nesta Associação Comer-
cial e Industrial o Regulamento 
de Adesões da l.a Exposição 
Flutuante Portuguesa a realizar 
no . 2.o semestre de 1927, em 
S. Tomé, Loanda, Lobito e Mos-
samedes. 

* + + 

OFICIAR á Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portu-

gueses para que descongestione 
o serviço de expedições e che-
gadas de remessas nesta esta 
ção, visto que diariamente o 
comércio e industria desta ci-
dade sofrem prejuízos conside-
ráveis, com a demora por vezes 
inadmissível a que são sujeitos 
tais serviços, porquanto, dias ha 
em que os seus empregados 
perdem 3 e % horas para faze 
rem o mais insignificante des-
pacho 

De facto, não se compreende 
que a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, tendo já 
hoje nesta estação um movimen-
to considerável, não tenha au-
mentado o numero do seu pes-
soal, de forma a satisfazer 
movimento sempre crescente que 
se verifica no trafego desta es 
tação. 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, dc Paris, estão em 
e.vpcilção e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente l27i variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone VtO 

Madame Berthe 
Hanleaux e Cbaneus lis peies 

66, 2.o, Avenióa rkxs Aliaòos 
Telefone 1*93 Ascensor 

Porto 

COLARINHOS 
! N G L. E Z E 

M l M l l t 
m eitcoHient 

nao são eiifiãBiaÉrs. 
Sempre elegantes. 

ULTiMOJiGUBiNO 
VOTO DE LOUVOR 
R

ECEBEMOS DA ESCOLA 

Livre de Eiras, a se-
guinte comunicação, que muito 
penhora o director desta folha: 

. . Sr. João Ribeiro Arro-
bas, mui digno Director da Ga-
zela óc Coimbra.—Tenho a su-
bida honra dc Vos comunicar 
que a D ire» cão desta Escola 
Livre, f.tn sua sessão dc J1 dé 
Novembro do corrente ano, de-
liberou, por unanimidade, que 
na acta da referida sessão, fi-
casse ejtarado um voto de lou 
vor e agradecimento a V. .. 
»írii sinal de reconhecimento pe-
las deíerencias por V . . . . tidas 
para com esta Escola Livre e 
para com a nossa Terra, o que 
temos traduzido dos escritos pu-
blicados no seu tão conceituado 
e aqui muito lido jornal. 

Aceite, pois. os nossos maio 
res protestos de agradecimento 
è louvor e c r ó a , , a simpatia que 
lhe "vota a — Pela Escola Livre 

F>EGISTAR a comunicação do 
sr. Presidente, de que, em 

virtude de se encontrar em Lis 
boa o sr. Governador Civil, não 
reuniu hoje, como ',-stava convo 
cado, a comissão nomeada pelo 
sr. Ministro do Comércio para 
tratar da instalação dos servi 
cos telegraío-postais e telefoni 
cxs nesta cidade, devendo ser 
tciia nova convocação em dia 
ainda não determinado. 

D AR conhecimento á cas< 
«Knicherbocher Case Com 

pany», de Chicago cm resposta 
á sua carta de 19 do mês findo 
dos nomes das firmas desta pra 
çn, que se dediquem ao comérci 
de nrlijios de viagem, malas, 
Citijsíis, ele. 

+ <• + 

T O M A R na devida considera-
* ção os ofícios n.os 382 e 

383 do Q uartel General dn 2.« 
Região Militar, sendo pelo sr. 
Presidente comunicado que ha-
via dado satisfação ao convite 
nos mesmos feito, representando 
esta Associação na recepção e 
festas realizadas em 5 e 6 do 
corrente em honra do sr. Minis-
tro da Guerra. 

A PROVAR para sócios efecti-
vos os srs. José Henriques 

Tota, Lda. Francisco Alves Cor-
reia, Alberto Rodrigues de Sou-
sa, Américo Ferrão dc Oliveira, 
Gonçalves Martins ty C.->, Aní-
bal Vieira e Loureiro fy Ca , L da, 
desta praça. 

, F" / . ... --^,5/ stemas Astronómicos e óos 
S/A ; it / 0 r r f""7"** instrumentos óe Observação e 
S,/va. Presidente da D.recçao. Conservação óa Hora, 

2 o — O Sistema Planetário. 
3.1 — 0 Sistema Sióeral. 
A primera das referidas li-

ções, realiza-se no projeimo sá-
bado, 18 de Dezembro, na Torre 
de Almedina, pelas 21 horas 
precisas. 

Esta conferencia c. acompa-
nhada dc projecções luminosas. 

íirapo Dramático 
Deneliceote 

R' ESULTADO do cspecta 
culo realizado cm 5 do 

f i t r e n t e no Teatro Souza Bastos 
a favor de Maria de Jesus Go 
mes: 

Receita, U)'A$(>0; d«sj>*?.a, 
Sl^SCiO.; s.dd«j r.ihvgne, K59$lM) 

O liltijnj iM.pr,1«'1 t. muito 
conhffewln, íi ini^dio qui- lin- di 
priitutram a empreza dó Teatro, 
aos bombeiros e policias. Conti-
nua com os ensaios para cutro 
espectáculo cm beneficio dum 
operário. 

t FALECIMENTOS t 
Í/? ALE CEU ontem nesta ri 

dade i» fti-.a 1), iVl.ii ia d., 
Com-eição Rodrigues Malva do 
Va.U-., virtuosa mãe do sr. dr. 
Malva do Vale. 

A' familia enlutada 
iÁJb bintidftL, condo* 

as 
CÍdo. 

nos-

Universidade Livre 
O D r > Antero de Sea-
V / bra, distinto professor 

de matemática no Liceu José 
balcão, realiza, na Sede desta 
Colectividade, uma série de três 
couferencias sobre assuntos as-
tronomicos, que terão per títulos, 
respectivamente; 

l.o — Evolução Histórica óos 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-Chefe óa 2a Cir-
cunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Maria da 
Conceição Braz pretende licen-
ça para estabelecer um forno de 
coser pão, na rua Direita, fre-
guesia de Condeixa, concelho 
de Condeixa, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela I, anejea ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tójíicas, aprovado pelo decreto 
n.o 8364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimento 
de 3.a classe com os inconve-
nientes, fumo e perigo da incen-
dio, são, por isso e em confor-
midade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cii» 
cunscrição Industrial, com <=éde 
em Coimbra, edificio do Governo 
Civil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença re-
querida, no prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação 
deste edital, podendo na mesma 
Repartição ^.er examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 2687. 

Coimbra e Secretaria da 2.a 

Circunscrição Industrial, 8 de 
Dezembro de 1926. 

O Engenheiro-Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas, 

S. Martinho de Arvore 
12 óe Dezembro. — Como 

correspondente e velho leitor da 
Gazeta óc Coimbra, nas fregue-
sias dc S, Martinho » LamarOsa; 
não quero deíjVar de dar todo o 
meu apoio ã local do meu ca-
marada c inteligente correspon-
dente do mesma tema'; £m Ten-
túgal-, SObrc a necessidade impe-
riosa da imediata reparação da 
quebrada de S. João do Campo. 

Alem dos preiuisos quecawsa 
a falta dessa reparação para os 
povos dô campo de Coimbra, tor-
na-se um desleixo inaqualifica-
vel e é uma vergonha que te.1 
situação, sem justlftcaÇâô, conti-
nuei C, que não haja ainda a 
iniciativa suficiente para termi 
nar de vez, com tal estado de 

12 óe Dezembro. Na ulti-
ma sejeta-feira, no tribunal judi-
cial desta comarca, foi feito e,\-a-
me ísn l taH" tia pessoa cta sr. 
dr. Augusto de Matos Cid, para 
o efeito de lhe ser concedida a 
substituição, que requereu, no 
lugar de notário desta comarca. 

Segundo ndi$ consta, o siíbs-' 
titulo nomeado será o sr. dr. 
Benjamim Guilherme Hall, de 
Vila Pouca dr» Beira-, 

- tio mesmo dia, e lambem 
no tribunal judicial, teve lugar 
o sorteio de jurados criminais 
que hão-de funcionar durante o 
ano d<? 1027, tendo sido sortea 
uOs Os seguintes cidadãos: 

Joaquim Mendes Monteiro, da So-
breda; Antonio Esteves dc Gouveia, dos 
Fiais; J^ilio Coflho dc Gouveia, de Al-
íleiâ dê i\ogúêira; José Firmino Madei-
ra, da Bobadela; Antonio Gonçalves Fer-
reira, desta vile; Manuel Pais Loureiro, 
da Sabreda; José Garcia dc Moura, de 
Nogueira; Manuel Tavares Monteiro, dc 
Vila Franca; Alfredo Ribrsiro do Ama-

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a Cir-
cunscrição Inóustrial. 
Faço saber que Jaime Fer-

nandes da Piedade pretende li-
cença para estabelecer um forno 
de coser pão na rua de Agua, 
freguesia de Condeixa, concelho 
de Condeixa, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estahelcci-
m e t j industrial se acha com-
preendido na tabela I ar.ejca ao 
regulamento das industrias in 
alubrôs, iíieemodas, perigosas 

ou tójcicaf, aprovado pelo decre-
to n.o 8.364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimento 
d? 3,° classe com os inconve-
nientes, fUmO C perigo de incên-
dio, são, por isso e ein con for-
ja i i a d í com as disposições do 
|mesmo decreto, convidadas to-
ldas as pessoas interessadas a 
!apresentar, por escrito, na 2.a 

Circunscrição Industrial, com 
e Ie em Coimbra, edificio do 

Governo Civil, as suas reclama-
ções contra a concessão da li-
cença requerida, no prazo de 30 
díasi Pontados da data da pu-
blicação deste edital) podendo 
na mesma Repartição ser ejia-' 
minados os desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.« 2689. 

Coimbra e Sec r t t j i i a da 2.0 

Circun; Crição Industrial, 8 de 
Dezembro de 1926. 

O Engenheiro-Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

factos. Falaram já as cinco ou Irai,, de Hopttcirlnhaí.Alípandrc da Cos 
seis Juntas de Freguesias itite-M* Brariquinlio, de Lagarè*; Francisco 
r e s s a d â S i Costa Ferreira, de S. Paio; Antonio 

Nada conseguiram. 
Porque se não consegue um 

Moreira da Fonseca, de Alvoco; joa 
quim Garcia de Almeida, He L.igo? 
Francisco Fernandes Galizes, do Er 

Rusga 
terça feira, pelas 19 

horas, a policia tez uma 
rusga numa depeiutencia do Café 
Montanha, onde aprendeu mobi-
íario, alguns baralhos de carias, 

300 escudos e fijea?. 
Não fornm encontrados pon-

tos e por isso não sc efectuaram 
prisões. 

Parece que a policia está re-
solvida a reprimir o jogo ilícito, 
Kl que prestará ruti bom servir-o 

DE OLIVEIRA 
•aitsetuaòor óo /legislo Comercia/ 

ADVOGADO 
'Acções Comerciais <? Fiscais 

movimento de protesto c o l e c t i v o , ! dal; Antonio Pina dos Santos de Laga-
mostrando a quem de direito' a ,[f s ; Mário Mendes Pinto, de Aldeia 
T ,. . , oi rormosa; João Antonio de Lampos Am 
justiça que nos assiste YI . . . r a l de Vi,a •aura; Manuel da Siva N 

Esse movimento so poderá to, de fravartcái 1-rflttBÍsco Mendes Mon 
partir de Tentúgal, já pela sua 
importancia, já tambem por sei 
o única vila interessada no as-
snnlo. 

Alguém que tomasse essa 
iniciativa, e esse Alguém só po 
dern ser o Ilustre correspondente 
dn Gazela óe Coimbra, teria c 
apoio moral c material de lodot 
os povos do campo de Coimbra, 
feritugal, tem um teatro, aonde 
se poderia realisar uma sessão 
de protesto, com a assistência ç 
representação dc todos os povot 
o aoude seria trilhado o catni 
iho a scgiiir, para terminar com 

esta situação que só prejuist 
e contratempos acarreta para 
to d os nós. 

— Já tomou posse n digna 
professora oficia! ulliuiamenk 
nomeada paro esta Freguesia. 

Seria bom que a Comissão 
da Junta alguma coisa fizesse 
no sentido da imediata, repara-
ção da Nossa Escola, 

Já é tempo! — C. 

• eiró, do Lagares; Joaquim de Almeid.-
e Brito, dc Nogueira; Benjamim Garcif 
Marques, dc Lagos; José Antunes Coe 
lho, do Seixo; Joaquim Borges da Co-, 
ia Serra, dc Nogueira; Luciano Albini 
Gonçalves, dc Avô; Manuel Auguste 
Figueira, de Avô, José Ljjgjano das Nn-
TOS, diíf.a vila; "Xtiís Martins Madeira 
Ie Ga vinhos; Francisco Marques d '01 i 
veira. da Chamusca; |o«é Eduardo Go 
.nes Freire, de S. G 3o; Antonio Gon 
;alves da Fonseca, da Povoa das Quar 
as; João Abrantes, da Sobreda; Ismse1 

de Gouveia, dos F inis; Eduardo Vaz Fer 
ão, de Negrelos; Antonio José, de Al-

deia das Dez; Manuel Marques da Cu 
nha, de Penalva; c Francisco Jose dc 
Almeida, de Mcrtigc. - C. 

i p i É ç ã o de P e n t e s 
AípU A M D nos santos 

Sucessor 
Prevenimos os sis. mutuaiios 

que em Janeiro proximo liquida 
todos os penhores com mais de 
3 mezes de débito de juros. 

Coimbra, 12 de Dezembro 
dc 1926. 2 

JoJq V/laça òa Silva. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a Cir-
cunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Manuel Men-
des de Oliveira pretende licença 
para estabelecer um forno de 
"oser pão na rua de Santo An-
tonio, freguesia de Condeixa, 
:oncelho de Condeixa, distrito 
de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabelei I. anejea ao 
-i-gulamento das industiias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto 
n.o 8:36'}, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimento 
Ie 3.® classe com os inconve-
nientes. fumo e perigo de incen-
iio, são, por isso e em confor-
nidade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas todas 
is pessoas interessadas a apre-

sentar, por escrito, na 2.a Cir-
unscrição Industiial.com sede 

em Coimbra, edificio do Governo 
Civil, a s s u a s reclamações con-
tra a concessão di licença re-
querida, no prazo de 30 dias, 
contados da c!ala deste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos e 
mais documentos juntos ao pro-
cesso n.o 2688. 

Coimbra e Secretaria da 2.a 
Circunscrição Industrial, 8 de 
Dezembro de 1926. 

0 Engenheiro-Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

Canetas e Lapiseiras 

de superior qualidade 

Estojo de caneta e lapiseira. 

Extenso Sort imento 
Em Todos Os Modelos 

DE VENDA NAS SOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen-Mfg. Co—Toledo, Ohio U. S. A. 

COS 

Acabam de chegar 
desta explenditía mar-
cas uma enormíssima 
co lecção, tanto em 
assuntos estranjeiros 
como por tuqueses 

EXPOSIÇÃO S E P R A T 
f 3 E C R ! S I A t c e 

TUe E w i i t Ins. C . I I 
; Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo pq | 
tvhirtiiis fíibeiro. Ser? . Ij » , , ,, . 

il Agentes Dirctores cm Portugal 
I-!. \'isco'u!,; d/! Luz. 71-1." 

!i 

Completo sortiòo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
—'i* 

Visitem esta exposição 
confrontem <>.s rwx.sos preçc-*. 

3 G 3 E 3 I 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 óe Maio. >t5-2.» 

Luis Pizarro, Limitada 

Escritório, Rua da Madalena, 'í8 
Tel. C. 1209 — I.ÍSBO \ 

Delegados em Coimbra 

Mafiiiel Lopes Seco & La 

Praça o de Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do pais 

onde ainda não haja 

C a s a A m a r a l 

Oítns Vinlios 
Prato do Dia 

Bssslliaii á Provinciana 

Aceitam-se comensais 

10 — Rua óas Azeilciras — 10 

COIMB7A 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 14 de D e z e m b r o de 1926 
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mmm dc louças, vidros e materiais òe construção 
p l a e i c l o V i e o r a t e 8 c L*.d a 

R U A D A SOTA C O I M B R A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. | | 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. j 

l o façam a s vossas instalações saniiarias sem consoliar o s nossos pretos 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 
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As Rilulas Pink 
dão sangue rico e puro 

As Pilulas Pinh são um poderoso 
regenerador do sangue e um excelente 
ilónico do sistema nervoso; é por esta 
;razão que elas curam todas as doenças 
que teem a sua origem no empobreci 
mento do sangue ou na atonia do siste-
ma nervoso, como a anemia, a clorose 
•das jovens senhoras, a fraqueza geral, 
a perda do apetite, as doenças de esto-
mago, enxaquecas, etc. Com efeito, as 
Pilulas Pinh actuam directamente sobre 
o sangue e lbe restituem as suas quali-
dades vivificantes ajudando-o tambem 
a absorver o oxigénio do ar, que é um 
•elemento indispensável a toda a vida 
organica. O sangue reanimado desta 
maneira torna-se rico e vermelho, ali-
menta os diferentes orgãos e estimula-
os na sua actividade funcional. A acç3o 
benéfica das Pilulas Pinh faz-se sentir 
pouco ten»po depois de as ter começado 
a uzar, e bem depressa a cura se apre 
senta de uma maneira definitiva. As 
Pilulas Pinh são o mais poderoso rege-
nerador do sangue e o melhor tónico 
dos nervos. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh est3o á venda em to-

das a?, farmacias pelo preço de Escudos 
c i s a a caijta, e 36J00 as 6 caibas. De-
posi',0 Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 126-1.", Lisboa. 

1 
i Guarnição fle M 

Nos termos do art. 31]° dos 
Estatutos desta Cooperativa, são 
convocados os socios a reunir 
mo dia 20 do corrente, no Quar-
tel da. jSofia, pelas 20 e meia 
horas, e não havendo numero, 
fica convocada desde já para o 
dia 27 á mesma hora a fim de 
se elegerem os corpos gerentes 
para 1927. 

São igualmente convocados 
os senhores oficiais do Q. R. e 
Reformados a reunirem no Quar-
tel General, no dia 16 para a elei-
ção dos seus delegados. 

A Direcção. 

Visitem o Presépio do Caré-
quirjha, se quizerem Brinque-
dos, Postais e Lembranças de 
Coimbra, visitai o BAZAR DA 
PONTE, que vende mais bara-
tolí! 

Avenida da Ponte de s e n t a c ; : r a 

r desaparecem rapidamente 
t o m a n d o 

S C M E 
X$o afcwo o 
nem caurct sono ou jv5^.. •.X/̂ Ttó i < -í^x-rii»-» -í* 

saiscs-rcfo dc calos p r a b & V 

\ U * 

Tubos de 10 e20tabL 
d e 0,4 gr. 

Compaiia ies CamlnHos de Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de Novembro de 1894 

Bolo 
A 1 6 S O O o 

Eabrica-se o verdadeiro 
rua de S. Salvador, n.o li"), 
dias 2^ de Dezembro, l e 
Janeiro. 

I"azem-se encomendas 
dois dias de antecedencia. 

com 

L E I L Ã O 
Em 13 de Dezembro próximo 

iuturo e dias seguintes, ás 11 
horas na estação desta Compa-
nhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 1 de Fevereiro 
1920, do Artigo l R o da Tarifa 
Geral e do Artigo 9.» da Tarifa 
de despesas acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respec-
tivos consignatários, de que po-
derão ainda retirá-los, pagando 
o seu debito á Companhia, para 
o que terão de dirigir-se á Re-
partição de Reclamações e In-
vestigações na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis 
até 11 do referido mês, das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe 
n.o 5 da referida estação de Lis-
boa, com serventia pela porta 
existente na rampa da Calçada 
de Santa Apolonia, defronte do 
gradeamento. 

Lisboa, 25 de Novembro de 
'920. — O Director Geral da 
Companhia, Ferreira óe Mes-
quita. 

wmxm&rm^ 

A Direcçtlo dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, faz 
saber que no dia 20 do mês de 
Dezembro corrente, pelas 14 ho-
ras. na Secretaria dos mesmos 
Hospitais, ha de dar-se de arre-
matação convindo o pr?çp, o 
fornecimento dos seguintes gé-
neros, nas quantidades que se-
jam necessárias para o consumo 
destes Hospitais, desde 1 de Ja-
neiro a 30 de Junho de 1927. 

Carne de vaca, carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto, 
galinhas, arroz, assucar amarelo, 
pilé e branco, massa de 1.3 qua-
lidade, azeite, bacalhau, peij<e 
fresco, café moído, ehá verde, e 
preto, marmelada, manteiga fina, 
álcool a 95°, lenha de pinho, so-
bro e oliveira, carvão Gardiff 
Almirantado de l.a qualidade, 
batata, feijão vermelho, pão dc 
bolacha, leite dc vaca, e de ca-
bra, grão dc bico, farinha de 
trigo i>.<> i e de ílor, sapatos 
para doentes homens, c para 
doentes mulheres, alpergatas 
papel branco e pautado de 35 
linhas em algodão e linho, mata* 
borrão, papel pardo para embru-
lhos, livros em branco com 50 
folhas, lijca de papel e esmeril, 
sabonete?, de glicerina, sabão 
rosa de l , a e soda solvav, vas-
souras, grandes e pequenas de 
peassaba com cabo. guita n.o ] 
e h, soiarina, sabao gato para 
limpesa de metais, alcofas para 
pão e artigos de Secretaria, pano 
crú branco e enfestado para len-
çoes e sarjão de Alcobaça H.000, 
dito crú para camisas e cerou-
las, estamparia branca de 0,70 
de largura para curativos, brim 
de l.a para colchões e grossaria 
para enxergões sa r j a branca 
n,° 1. de Guimarães. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hos-
pitais e os tipos de alguns des-
tes artigos de arrematação no 
Armazém Geral. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 13 de Dezembro de 
1326. 

O chefe da Secretaria, Octa-
viano óo Carmo e Sá. 2 

A Gazela óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques -desta ci-
dade. 

Senhoras da terra e de fóra. 
Quereis mandar educar vossas 
filhas e não quereis ou não po-
deis estar com regularidades dos 
colégios, mandaias para casa 
dumas senhoras de respeito que 
se encarregam de as mandar 
educar desde a idade dos sete 
anos com a devida educação e 
elas próprias ensinam lavores e 
vida domestica, tudo por preços 
modicos. 

Quem quizer dirija-se a esta 
redacção com estas iniciais B. 
VI. X 

BILHETE ABERTO EM SOCIEDADE 
NA 

l l l l DE 111 
R. VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de núme-
ros em cautelas, quadragésimos 
e bilhetes. 

PONHA A FAMÍLIA 
enlTO 

Prémios aos n u t t n l 
Durante este mez todos os 

compradores do calçado ATLAS 
ficam habilitados a receber pré-
mios de 100 a 1.000$00, que se-
rão apurados pela extracção da 
Loteria do Natal. 

Comprar calçado ATLAS 
durante o mez do Natal, signifi-
ca arriscar-se a calçar de graça 
durante o ano ! . . . 

Deposito em Coimbra : Rua 
lerreira Borges, 86. 1 

Acaba de chegar um 
enormíssimo sortido de 
b r i n q u e d o s c o m tudo 
quanto existe de maior 
graça e perfeição, sen-
do os seus preços, co-
mo de costume, sempre 
baratíssimos. 
Ninguém compre brin-
quedos sem visitar os 

COMPANHIA DE SEGUROS, INGLESA 

Fundada em 1809 

Capital e reservas superior a £ 35:000.000 
( i r e s miiiiaes 6 Quinrtentos mu contas) 

Corrcsponóente em Coimbra: 
A . X A V I E R C O R R E I A 

Avenida dos Oleiros, 7-l.<> 

precisa do niaatlar lazer sela 
m vestuário iôr perqae nos 

Armazéns do Chiado 
En m i r i m ^ lello llGSfle 0 mais 
M l l i M I i o sjjaslss as mais teso e 

sempre por preços multa mais Jtaratos tio pe 
sc mantlar i a m . 

Vestidos de "toillete,, e 
passeio, tanto para se-
nhora como para crean-
ça. Fátos, capas, calças, 
c a s a c o s , s o b r e t u d o s , 
casacos de b o r r a c h a 
para rapazes e homem. 

Tatis u m f o exisle de mais fino. Havendo He 
\m Mie . Calças, saias, camisas He Hia e noile, 

celeíes, soiMnaçCes risas e simples. 

l e i p e s do algodão e íiniio, simples e m a a t l o s ; 
Travesseiros, ̂ Imoíaãões, Ein. 

Tudo muito bem feito 
e b a r a t í s s i m o . 

Façam sus rafa tiara vir 
A O S 

Agente dá casa 

COSTA $ RIBEIRO, L.da Ú 
AGENTES GERAIS DA ' 

THE ATLANTIC REFIN1NG C.0 
LARGO DO POÇO, l l - l .o _ CO IMBUA 

X 
X 

Chá Forangaba 
ULTIMA MARAVILHA DO SÉCULO XX 

Aconse lhada por sumidades médicas áa America di> Sul 
Tónico de circulação e estimulante de nutrição é a planta de mais valor que 

sc conhece, para fazer cmafjrcccr as pessoas obesas ou aordas, barrigudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal c a planta dc mais efeitos níi 
cura da obesidade sem prejudicar n rmidf. Aumenta r,xti;aordinJiriamrutr 
urinas, dr muila utilidade nas doíinar. dos riiir-, ( t i rphri t ' ) r do ioiij<Tât> Qu'-im 
experimentar uma v? o Gh'i Pot'jnijtilm iJ^iv.h-í ni^t-i <tc u-.a-K» dlaríairerts , 
pelos benetiuos qu t piodu? 

Requis i tem o c â t í l » g « ritivo c acír .ntifi to J» toJor. es pfoáutôs. Li "o 
util a todas as pessoas..— Deposito iterai. Brasil Flora. Rocio, 93, l.o — Lisboa. 

COIMBRA — Farmacia e Drogaria Rodrigues da Silva (g C.a 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — para todas as 
doenças — da rica flora brasileira preparados pelo grande Laboratório Flora Me-
dicinal, do Rio de Janeiro, e dos produtos de beleza C A L D A S S A N T A S — 
LUCY MILTONE 'S, etc. 

J U t X X X X ^ ^ 
•«A w 

8 Procuradoria Geral S g l'í S. ROCHA FERREIRA C 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fer re i ra Borges, 96 2.* — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
c repartições públicas. 

hananamnoi 
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Reabriu a A R C O D E A L M E D I N A 
C O I M B R A 

Com um melhor sortido de Hete©z@ir©9 Fazendas © Tecidos estrangeiros 
Brinquedos e Quinquiiarias* S e m p r e o m e l h o r p r e ç o . Ei todas as compras o cliente r e ® atua sentia que lite dá direito a 3 lindos prémios 

Ijjinnç Liceu. Dá-se co-
AlullUu tnida a dois em casa 
de familia séria. Montes Cla-
ros S; V. X 

Angariadof s ^ r r , 
duma Revista, boa comissão. 
Nesta redacção se diz. X O i i i n l a Y ® n d e ' s o v n o , o ° a r d c?s 

Mul l I lU fornos, freguesia de 
Trouj<emil, composta dc casa de 
habitação, duas adegas, currais 
e mais dependencias, com terra 
de semeadura, vinhas, arvores 
de fructo, oliveiras e agua em 
abundancia. 

Para tratar, no escritorio do 
Advogado sr. Dr. Pinto da Cos-
ta, na Rua da Sofia, 23, Coim-

í tos ou separados, com 4 
e 5 divisões, na .rua dos Anjos, O ^ I I R T P r e c ' s a " s , e para reca-
n.os 13 cl 15, perto da Universi- K l s p u f l cados, ha Alfaiataria 
dade. P chave na mesma rua de José Marques dAlmeida, rua 

26. ' |Ferreira Borges, 79, l.o 3 
Trata-se na Avenida Navar-

Automovel 
estado, nesta redacçao se diz. 3 
fina propriedade rústica e ur-UlfS bana, dentro da cidade, 
vende-se; facilita-se pagamento. 

Informa-se, Largo da Sota, 
n.° 6, X 

( j O S ã ^ a n í ^ a r e s ' iun-

n i l » r f n C alugam-se com pen-
iSUOllUa são e luz electria. 

Rua dos Militares, 44. 

í l l i í i r t f l C bons, alugam-se com 
l i l l u l l U l l ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a (abo-
leta Moôista. X 

ro, 76-A, 
( l o n n 'Arrenda-se, situada num 
l l f l u f l dos melhores pontos dos 
Olivais, com 10 divisões, electri-
cidade, agua, jardim, capoeira, 
horta, tanque para lavar e casa 
para lenha. Tem eléctrico á porta. 

Tratar com Tomaz da Fonse-
ca, Rua dos Olivais. q-s-4 

Casas no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

«rrendam-se andares novos, com 
<), 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

f l i r Ç f i D E E X P L I C A Ç Õ E S , 
ulll uU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionnm todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

de sela. vende-se com 
arreio completo. Para Cavalo 

tratar na oficina de ferrador de 
José Pedro dos Santos, rua da 
Nogueira. X 

Rapaz para escritorio, preci-
sa-se de 15 anos, que 

saiba ler e escrever. 
Informa, ru i Visconde da 

Luz, 34. l.o. ' 2 

<f AJSJSJ^ 

d " x , Caplial: 
* 1.344:6Q0$00 

Fundo È reserva: 
2.788.1 

9 F I D E L I D A D E 

i.J 

P 
D í-s 
At>* 

3 

S"U-STC-A-C-A. 1G36 
Séde em l.laboa 

CsntspsadtDlt en Csimbfi: 
BASILIO XAVIER MliBRMlE. sutECisor 

Rua do Corpo de Deu», 40 
C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de jd 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre Ç. 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. ^ 

SEGUROS DE VIDA 

Tff i lPndCiPÍI c n u m ó t i m o e s -
i l B d P a b à l l - à l S tabelecimen-
to de mercearia e vinhos com 
casa de pensão e com bastantes 
quartos já com comensais, em 
frente á Universidade, tudo em 
boa^ condições por motivo de 
retirada para o estranjeiro. 

Nesta redacção se informa 

Trespassa-se um armazém 
com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
baijea. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informo. 

Não h a nada melhor e M A I S 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços d e m a s s a 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 

Ceiiipsíiliia 

Obtereis magníficos resulta-
dos, e tereis de parte dos vossos 
clientes o seu bom acolhimento 

agrado empregando no vosso 
fabrico a afamada levadura pren-
sada marca Danúbio de reputa-
ção mundial. 

Desejando amostra para e;*-
periencia, gratuitamente vos seráj 
enviada. 

Fazei os vossos pedidos ao 
representante exclusivo para tc-
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C. S. Carceller, R. do Alma-

da, 2 2 5 - 2 .0, Porto. Casa especia-
lizada, nas industrias de Moa-
gem Panificação e Massas Ali-
mentícias. 

Agente em Coimbra, José 
Coelho da Silva, R. da Moeda, 76. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 189-'i 

5!„! a ds Refe» e Poiisões 

Trespassa-se 

Empresado 
co. l e m habilitações literárias 
e sabe alguma coisa escrever á 
máquina» Dirigir a Diamantino 
Fernandes, Pedrulha-Coimbra. 1 

Estante em mogno, para li-
vros. Vende-se na 

Praça 8 de Maio. 45-2.o X 

Explicações versidade, com 
explica todas as cadei-

do Liceu e 
pratica 
ras do Curso geral 
tia Escola Normal. 

Diz-se nesta Redacção. 1 

ISiCÍOrift <->a Colonisação Por-
f l l u l l l l l f l tuguesa óo Brasil, 
•>'cnde-*c a obra completa, enca-
dernada. 

Nesta redacção se diz. 3 
de escrever — RE-
MINGTON. n.o 11. 

Vende-se na Praça 8 de Maio, 
45 2." X 

Mercearia 

o estabeleci-
mento de fa-

zendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na rua Viscon-
de da Luz, 22 a 28. 

Recebe propostas José Hen-
riques Pedro, rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.0. 8 

Trespassa-se por motivo 
de doença, 

uma casa de vinhos, muito afre-
guezada e emjjmuito bom local, 
com toda a existencia e vasilha-
me. Trata-se com José dos San-
tos, á Casa do Sal. 3 

Vende-se uma em 
bons condições 

Nesta redacção se diz. 3 
TaUolela 
Veado 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: uni mliíião equinhentos mil escudes 
Seguros maritimos, terrestres , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Cesa levara) 

em Montes rTAnobra 
162 aguilhadas de ter-; 

reno de mato e lavradio. i 
Tratar com Duarte Felício 

Ribeira de Frades — Taveiro. 

Vende-se um moinho de fer-
ro para café com 

duas cabeças, motor, contador 
psra a corrente e todos os seus 
pertences. A 

Dirigir a Bizarro, Casimiro, 
$ C.a. ' 1 

trespassa-se ao 
Alto dé S . João 

bem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa, 
Alto de S. João. X 

de Sala D. João V, 
. cm pau-santo, forra-

da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
cm boas condições de preço. 

Nesta re acção se diz. X 

U O n i l O ^ D c o mP r e ,»sordean>o-
VuliUb Ub niaco, horisontal, 2 
cilindros, de 35.000 calorias com 
tanque para gelo e mais perten-
ces, garantindo-se o seu funcio-
namento. 

Companhia da Cerveja de 
Coimbra. 2-t 
01 I j ò f j f l dá-se pensão e quar-
u i U v U U to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Di z-se nesta Redacção. 

Meninas que frequentem o 
Liceu ou Univer-

í i l ade , eceitam-se em casa de 
respeitabilidade, a mensalidade 
módica. 

Nesta redacção se diz. 3, 

Piano Vende se um bom pia-
no quasi novo. Para 

Ir alar na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

Pon o aberto 
maz, 14. 

rua de 
nandes 

Fer-
T o -

5 

Penteadeira de calçado, 
precisa-se de 

uma ajudante com pratica e dc 
uma aprendiza, na Sapataria 
Elite, em Santa Clara. 

Gaartos sem pensão, a se-
nhoras de respeito, 

ou meninas estudantes, familia 
dn maior seriedade aluga quar-
tos. São num dos sitios mais 
higiénicos e centrais da cidade, 
<e perto de penspes; Preços mo-
dicos. 

Informações na Farmacia Pe-
reira, tu =5 Candido dõs Reis. X 

Barbearia Cesira! 
de 

Carlos Castela 
Rua do Correio, 60 a 62 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Também se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

0 R E I D C S 1N5ECTICÍ 
TUDO M O R R E ! 

FORMIGAS 
BARATAS j j ^ 

P E R C E V E J O S 
P U L G P t S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 5 0 5 O U T R O S 
A I N S E C T O S g 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do 

p:cM.mte anuncio, correm éditos 
de 39 dias para sc habilitarem, 
j n ío da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Antonio Domingos 
da Gosta, factor de 2.a classe 
re fumado n.o 669, contribuinte 
n.° 658; e de Antonio Pedro de 
A cenção Monteiro, chefe de 
secção reformado n.o 976, contri-
buinte n.° 958, á pensão de so 
brevivencia por ele legada, como 
contribuinte da Caij<a de Refor-
mas c Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do regula-
mento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de Julia San tAna Costa e 
Is; bel, viuva e filha de Antonio 
Dvmingos Costa; e de Maria 
das Dores Serrão Monteiro, Al 
berto e Antonio, viuva e filhos 
de Antonio Pedro de Ascenção 
Monteiro. 

l indo este prazo será tomada 
deliberação, na conformidade das 
disposições do citado regula-
menta, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 7 de Dezembro de 
1926. - O chefe do serviço dr 
contab i l idade central, M. Bar-
queira. 

Assembleia 0 eraI 
Por ordem do Ejc.mo sr. Pre-

siáer.te, convido todos os sócios 
activos e auxiliares, a reunir em 
Assembleia Geral no próximo 
dia 19 do corrente, pelas 13 ho-
ras (2 hora da tarde), na séde 
da nossa Associação, sita na 
Praça do Comércio. 

Grilem dos TraDainos 
Eleição dos Corpos Gerentes 

para o biénio de 1927-192á, 
Coimbro, 11 de Dezembro 

de 1926. 
O 1,° Secretário da Direcção, 

(a) Manuel Roórigues Pavia. 

Venda le carros 
Joaquim F. Côca Júnior, de 

Arazede, tem para vender: um 
coupé em estado de novo; e um 
phaeton em bom estado, os quais 
podem ser pu jados a um ou 
dois animais. Facilita o paga-
mento. Também se pode trocar 
qualquer dos carros por uma 
myloró, se o negocio convier. 

Azeite- especial 
Pureza e acidez garantida' 

por analise olicial. 
Vende-o: 

Francisco óa Fonseca Ferreira 
Rua da Sota —- COIMBRA 

ORIENTAL 

Compra qualquer quantidade 
i m<& 

e s e m : 

CERVEIA M M I M 
Esta nova marca de cerveja 

impõe-se pela sua especial qua-
lidade, sendo muito apreciada 
na estação de inverno. 

A' venda nas boas cerveja-
rias em garrafas e ao copo. 

«B?*5S0ar» 

15 e 20.000500 escudos 
1 -a h i p o t e c a 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l . o - COIMBRA. X 

iosé P in to L o u r e i r o 
ADVOGADO 

Roa Ferreira B o m i 42-?,' 
Em frente ao Arco de Almedina 

J & l i l l l . l l 1 1 1 1 1 
Rua Corpo de Deus 

i^í i ® h t 
Ru 

InÉÉpíMpetiia 
Branqueia os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, porque é isen 
ta de matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o país. 
Depositários »m Coimbra. 
Fonseca £/ Sousa L'da. R\ 

Visconde da Luz, 27-1.". 

( S a t a r i a União) 
Vende-se 110 Rocio de Santa 

Ciar 1 — Coimbra -— devidamen-
te mo itada, ou só o edifício com 
310wt! e terreno á frente 480™-. 

4'ratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. 

I0B0 Antónia da Cruz Brinca 
89 — R Vizconóe óa Luz —93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro. prata 
s jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti 
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A ma^iina seriedade em to 
las as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

d a 

Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro, Doutor Hono-
ris Causa pela Universidade de 
Pádua, Professor Catedráttco da 
Faculdade de Medicina, Direc-
tor do Instituto de Medicina Le-
gal de Coimbra e Reitor da Uui-
versidade: 

baço saber que no dia deza-
nove do corrente mez de dezem-
bro, pelas quatorze horas, se 
haverá de proceder, na Sala dos 
Attos Grandes desta Universi-
dade, á eleição do Senhor re-
presentante dos Senhores gra-
duados desta Universidade que 
não faça parte do corpo docente 
— nos termos da alínea e) do 
artigo 7.o do Estatuto da Instru-
ção Universitária (Decreto n.o 
12.426, de 2 de Outubro último). 

Ficam por esta forma convo-
cados todos os Senhores gradua-
dos para se reunirem para o 
aludido fim nos ditos local, dia 
e hora. 

Para constar mandei afijear 
o presente Edital. 

Paço das Escolas, em 3 de 
Dezembro de 1926. E eu, Ma-
nuel da Siva Gaio, secretário 
geral da Universidade de Coim-
bra, o subscrevi. 

O Reitor. 
Ferr.anóo óe A. Ribeiro 

No Penedo da Meditação 
E m s S i a ' } 

O sitio mais salubre e de 
onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. ' X 

LOTERIA 
Dezembm ̂ OOO.DOOSOI 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto Filho 
AVENIDA NAVARRO 

ii: 
40 

Roa da Moedo, Tt a 83 L a r y o das Ciarias, l a 5 
m m IIE FERI, n i ! m i D E m m 

Ferro m iodas as dlmsRsogs p r a cimento armado, 
elido, guasirado e m cSiapas. Ferro z i a s M o . Carvão para íorje. 
Ferragens nacionais e estranieiras, Clientes, nossos e cm fiidraellra 

A Z U L E J O S brancos 
e com desenhos em cores» 

A 23 02 Mii&ull 
Bilhetes, quadragésimos e meios 

centesimos 
Vende: 

Joaquim óa Silva Santos 
74 — R. Eduardo Coelho — 74 
Telefone n.° 205 COIMBRA 

P k P S S i SJ 

Vende-se com 2 magnificas 
casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com muitas arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiénico 
e lindo local de Santa Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopeç-^Rocio—Santa Clara X 

a a s v l 
Na Barbearia Universal, de 

Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
pem, pessoal devidamente habi-
litado. 

"iiazeiadeCoiHUra» 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociócntal . $00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óes-
contos óe 20 OjO. 

.ebuçedos Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

L o u q u i d í e s - I o s s e s 

Vende-se na Hospedaria Ra-
poso a 1$50 cada litro. 

mlmh 8 
De tipo 

vende-se ; 
Praça 8 de Maio, 20. 

com pouco rso. 

X. 

Grande sortido em todos os 
tamanhos e qualidades, vende a 
preços sem competencia a casa 
Jorge M e n d e s , 
na Praça Velha, 96 a 100. 
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Fernaròo Duarte Si loa óc Almeióa Ribeiro, Reitor óa Univer-
sióaóe óe Coimbra, José Alberto óos Reis, Director óa 
Faculóaóe óe Direito óe Coimbra, Antonio Luís óa Costa 
Roórigues, secretário geral óo Governo Civil óe Coim-
bra, servinóo óe Governaóor Civil, Antonio óe Assis 
Teixeira óe Magalhães e Meneses, Conóe óe Felgueiras, 
óos corpos gerentes óa Socieóaóe óe Delesa e Pr opa-
ganóa òe Coimbra : 

Inspirados na defesa dos legítimos interesses e do bom 
nome da cidade de Coimbra e no prestígio e engrandecimento 
da sua velha e gloriosa Universidade, resolveram tomar a inicia-
tiva de tentar pôr termo ao conflito hospitalar, mediante uma 
solução que salvaguardasse inteiramente as boas normas de 
disciplina e a honra e dignidade das pessoas que nele se acham 
envolvidas. 

Para êsse efeito procuraram os ilustres professores da 
Faculdade de Medicina Drs. Fernando Baeta Bissaia Barreto 
Rosa e Alvaro Fernando de Novais e Sousa, a quem exprimiram, 
dentro da mais rigorosa imparcialidade e julgando interpretar o 
sentir da cidade de Coimbra e da sua Universidade, a sua magua 
pelos acontecimentos produzidos e o seu vivo desejo de que 
aquele conflito termine rapidamente. 

Ouvidos os dois iiustres professores e colhidos outros ele-
mentos de informação, os signatários adquiriram o firme conven-
cimento dc que tal conflito assenta sobre um deplorável equívoco. 

Assim, o exame atento e escrupuloso que fizeram dos fac-
tos, deu-lhes a segurança absoluta de que, quer uma quer outra 
das pessoas directamente em conflito, apenas tiveram, com seus 
actos e atitudes, o propósito de defesa, pela forma que julgaram 
mais justa, dos seus direitos e regalias, como homens e como 
funcionários, sem qualquer intuito de mútua agressão e sem que 
a honra pessoal e profissional de qualquer deles deva julgar-se 
atingida. 2 

Em tais circunstancias e desfeito agora o equívoco ej<is* 
tente, derivado da forma por que foram reciprocamente interpre-
trados os factos, entendem os signatários em sua consciência : 

1.° Que, visto não subsistirem as razões que o determi-
naram, deve considerar-se como insis tente o oficio dirigido pelo 
Sr. Prof. Bissaia Barreto á Direcção dos Hospitais da Universi-
dade em 15 de Outubro ultimo; 

2.° Que deve consequentemente cessar, por ialta de base, 
0 processo disciplinar provocado pelo referido oiíeio; 

3.° Que devem do mesmo modo ter-se como inexistentes 
todas as ocorrências directa ou indirectamente relacionadas com 
o conflito. 

Lido ês4e documento aos dois ilustres professores já men-
cionados, por êles foi dito que o aceitavam. Pelo que os signatá-
rios concluem: 

Que deve considerar-se findo o conflito, inteiramente ili-
bada a honra e a dignidade pessoal e profissional de todas as 
entidades nele envolvidas e integralmente mantido o prestígio da 
disciplina hospitalar. 

Coimbra, 16 de Dezembro de 1926. 
Fcrnanóo Duarte Silva òe Almeióa Ribeiro 

José Alberto óos Reis 
António Luis óa Costa Roórigues 
António òe Assis Teixeira óe Magalhães e Me 

jNAUGUROU-SE no sa-
J baóo passaòo a Expo-

sição óos Humoristas. 
£' uma exposição óigna óe 

ver-se pelos trabalhos expos-
tos ao publico, que, molóaóos 
na nova arte óe pintura, òese-
nho e caricatura são bem a 
vióa que passa. 

0 2.o Salão óos Humoristas 
constituiu um acontecimento e 
a ele concorreram quasi toóos 
os artistas portugueses óa ge-
ração moòerna. 

Os quaòros que guarnecem 
as salas óo palacete Silva 
Porto, á rua òe Ceóofeila, teem 
sióo aómiraóos por cer.tznas 
òe pessoas que saem aómira-
velmente impressionaóas, elo-
gianóo o estorço, *0 trabalho e 
a originalióaóe óos novos ex-
positores. 

« Os humoristas » foram fe-
lizes ; tiveram bom acolhimento 
por parte óo publico e é prová-
vel tambem que esse mesmo 
publico os recompense óuma 
maneira bastante honrosa ... 

Ernesto de Castro. Filho. 

neses. 

AO dar-mos a publico este 
documento que vem pôr 

termo á chamada questão hospi-
talar, não podemos deitar de 
nus congratular com esses qua-
tro homens de bem que o subs-
crevem. Na verdade a ninguém 
melhor do que a S. Ex a s deve-
ria ser confiada a solução do 
conflito. Homens de honra, de 
esclarecida inteligência e cujo 
relevo moral é de todos conhe-
cido, não podiam deitar de lhe 
dar uma solução que satisfizesse 
inteiramente qualquer das par-
tes em litigiou 

Bem haj.Tm pelo alto serviço 
prestado não só á Universidade 
e á Faculdade de Medicina, co-
mo á cidade de Coimbra que 
não podia deitar de ver com 
profunda mágua, a continuação 
de tão lamentavel incidente. E 
sem querer esquecer os três pri-
meiros nomes que assinam o 
documento mas que se muito 
fizeram por si alguma coisa pe-
savam pela sua situação oficial, 
é justo destacar o do sr. Conde 
de Felgueiras, que ainda mais 
uma vez, como amigo de Coim-
bra, quiz vir trazer a solução do 
conflito a nota simpatica e ver-
dadeira do interesse que ao povo 
de Coimbra merecia esta ques-
tfio. 

E' mais urn relevantíssimo 
serviço que Coimbra lhe fica 
devendo e que não deverá es-
quecer. já neste jornal se disse 
que S. EJÍ." passa o tempo a 
praticar o bem, quer levando o 
conforto a muito lar desprote-'gesto. 

gido da sorte, quer trabalhando 
para o bem social por uma lor-
ota inteligente e eficaz. 

A S. Ex-a se devem as medi-
das tendentes á extinção da raiva 
que são hoje lei no nosso país e 
tantos outros serviços cuja auto-
ria procura sempre ocultar no 
mais rigoroso incógnito. 

Não ha muito que passando 
os olhos pela Gazeta óe Ton 
òela tivemos conhecimento de 
que S. Ejí.a sabendo que o Hos-
pital dessa vila a que muito quer 
tambem, estava em precárias cir-
cunstancias não leve duvida em 
fazer recair em beneficio desta 
casa de caridade um legado de 
70 contos a que tinha direito. 

E' frequente encontrarem-se 
almas generosas epie em seu tes-
tamento deixam uma grande par-
te dos seus bens para instituições 
de caridade mas em vida não é 
fácil encontrar muitas pessoas 
que procedam assim. 

Utn facto que nos apraz re-
gistar, foi o de ao saber que o 
local <3nde se encontra o tumulo 
de prata da Rainha-Santa, em 
virtude de uma trovoada não 
estava em condições de segu-
rança, foi espontaneamente junto 
da Confraria pedir que o man-
dassem reparar e lhe apresen-
tassem a conta. Ninguém o sou-
be, porque S. Ejí,a assim o ejdgiu. 

E' assim que todos deveriam 
proceder procurando no engran-
decimento da sua terra, o levan-
tamento moral da sua pátria. 

Bem hajam pelo seu belo 

Pinto, 15 de Dezembro de 

PORQUE devemos fazer 
justiça a quem a mere-

ce, gostosamente retificamos o 
artigo que sob esta epigrafe pu-
blicámos no n.o 1976 — de 7 do 
corrente —• do nosso jornal, pois, 
sabemos agora que a|Comissão 
Administrativa da Associação 
Comercial e Industrial de Coim-
bra, desde a sua posse, muito 
se tem interessado pela cons-
trução do edificio para os cor-
reios, telégrafos e telefones, me-
recendo tambem a sua especial , 

- lauto íantar dc atençao, a rapida mstaiaçao cios 
serviços telefónicos, por ser de-
ficientissimo o numero de tele-
fones que está funcionando. 

Na verdade, verificámos, que 
ao ej<-titular da pasta do Co-
mércio, dirigiu oportunamente 
uma representação neste sentido 
e qué quando da sua estada nes-

N O T I C I A S W S 
DE -

interesse" local ê regional 
ESTEVE nesta cidade, o 

sr. engenheiro F. Maria 
Henriques, consultor-técnico da 
Caixa Geral dos Depósitos, que 
aqui veiu estudar alguns impor-
tantes assuntos que se prendem 
com o empréstimo de 10.000 
contos, que a Camara pretende 
contrair naquele importante es-
tabelecimento de crédito. 

Sabemos que s. ex-a levou 
para Lisboa as melhores impres-
sões das instalações e adminis-
tração dos Serviços Municipali-
sados, sendo de opinião que o 
empréstimo se pode realisar com 
as melhores garantias para a 
Jai,xa. 

Estamos convencidos que esta 
importante operação de crédito 
se deve eiectuar em Janeiro pró-
ximo. 

— Vão em bom andamento 
as negociações com a Camara 
para a construção, no Parque 
da Cidade, do lindo pavilhão 
para o restaurante bar, cujo 
projecto é, como se sabe, da au-
toria do engenheiro sr. Castelo 
Branco (Fornos), 

— O engenheiro sr. Arménio 
GonçalvesrJíéi^5&'rO e'activo di-
rector técnico dos Serviços Mu-
nicipalisados, tambem está em-
penhando os melhores esforços 
para que, antes de Março, seja 
inaugurada a iluminação central 
do Parque, que, segundo as nos-
sas informações, ficará muito vis-
tosa e de eleito surpreendente. 

São 15 os altos e artísticos 
postos, tendo cada um dois bra-
ços para suspenção de 'tampa-
das de 500, 1.000 e parece que 
1.500 velas. 

Já se encontra nosta cidade, 
todo o material para esta ilumi-
nação proT.dís^-bvse. presente-
mente, ao fabrico de algumas 
artísticas armaduras. 

O Smart Club, parece que 
será inaugurado nos primeiros 
dias de Janeiro, ou talvez ainda 
este ano. 

No dia da inauguração, cons-
tando-nos que será oferecido um 

60 talheres a 
varias individualidades desta ci-
dade e de fóra, sendo o serviço 
do restaurante do Casino lnter-
nocional do Estoril. 

Mais nos consta que todas 
as noites das 20 as 24 horas, 
tocará, no restaurante do Club, 
urn quinteto dirijydo pelo ma.es-

. i" ni r jtro sr. Cesar Magliano, ta, por ocasiao do 111 Congresso] _ q 
de Electricidade, conferenciou Realisa-se ámanhã, ás 

c r - . , i- j „ , ihoras, a eleição dos novos cor-com o. tx. J , pedindo novamente . , c . , , , . . ~ Ipos gerentes da oociedade de que tao momentoso assunto nao u r " , , r . , , , . , Delesa e Propaganda de Coim-tosse descurado pelas instancias , i r- J j. . ' ora. parecendo que os srs. Conde 
°1CAÒSatual Ministro do Comér-!de f i g u e i r a s e dr. Domingos 
cio, também já se lhe dirigiu e 
em sua sessão de 2 do corrente, 
resolveu que vá a Lisboa o seu 
presidente e vice-presidente, tra-
tar junto de S. Ex-a da solução 
rápido das suas tão justas pre-
tensões, para onde partem na 
próxima terça-ieira. 

O NATAL 
A COMISSÃO adminis-

trativa da Assistên-
cia, antiga Comissão de Assis-
tência 5 de Dezembro, que acaba 
de dissolver-se, distribuiu os seus 
fundos em donativos de 250$ e 
500$00 por todas as casas de 
beneficencia de Coimbra, distri-
buindo, no dia do Natal, fatos a 
50 creanças, ás quais dará tam-
bém um jantar na Sopa da As-
sistência. 

+ + + 

A'manhã, ás 13 horas, no 
Jardim : Escola João de Deus, 
realiza-se a festa da Arvore do 
Natal, sendo distribuídos brin-
quedos ás crianças, que frequen-
tam aquela Escola. 

Lara, serão eleitos para cargos 
de maior destaque da prestimosa 
e importante colectividade. S. 
ex-as bem o merecem, pois além 
da estima geral de que go-
sam e muita simpatia, são tidos 
como amigos muito dedicados 
do progresso da Sociedade de 
Detesa e Propaganda de Coim-
bra. 

SAUL PEROBA 
O NOSSO presado amigo 

sr. Saul Pereira, cor- seguissem o que Braga requer 
íespondente de um dos mais com todo o direito, constante-

12 òe Dezembro. 

ÀS minhas boas saudações 
aos meus distintos ami-

gos « colegas, os respeitáveis 
conimbricenses srs. João Arro-
bas e Carlos d'Alrneida, a quem 
esse importante orgão da Im-
prensa coimbrã e essa cidade 
muito devem. 

lendo transferido a minha 
residencia do Porto para esta 
capital do Minho, renovo as mi-
nhas correspondências semanais 
para a apreciavel Gazeta óe 
Coimbra, de cuja missão muito 
me honro e sempre baseado na 
imparcialidade, consoante a an-
tiga nórma que adopto para o 
velho diário fluminense Jornal 
óo Comercio. 

Cidade encantadora c poéti-
ca, rica pela sua tradição, essa 
adoravel Coimbra que tem di-
reito incontestável ao nivel em 
que se encontra, em nada dimi-
nuindo atravez dos anos e das 
situações politicas por que o 
País tem atravessado, todos lhe 
reconhecendo o valor que encer-
ra é equiparada ás duas restan-
tes principais cidades do País. 

Cidade airosa pel&s suas ri-
quesas naturais, esta Braga, mas 
não contando com tanto bairris-
mo como Coimbra, não sendo 
pois compensada pelos poderes 
públicos da sua dedicação ás 
causas que teem agitado politi-
camente a Patria. 

Melhoramentos vão surgindo, 
de quando em vez, por esta ci-
dade mas devidas a um restrito 
numero de admiradores, alguns 
dos quais se encontram presen-
temente na comissão adminis-
trativa municipal, cuidando do 
mais imprescindível para aíor-
mqseamento e deleite quer dos 
seus habitantes como dos hos-
pedes, que anualmente acorrem 
ás estancias próximas. 

Da iniciativa oficial pouco 
tem advindo, pois desde ha anos 
se reclama e muito justamente 
o termo de obras precisas, como 
as dos edifícios dos Correios e 
Telegrafos e da Escola Comer-
cial e Industrial, cujos começos 
de ano a ano se danificam ; po-
rém, apezar de porfiados esfor-
ços tão cedo não verão o seu 
termo, pois no primeiro daqueles 
edifícios recomeçaram o traba-
lho muito poucos operários e 
quanto ao segundo . espera 
uns braços! 

A guarnição militar foi di-
minuída, estando o edificio do 
antigo Quartel-General aguar-
dando a sua entrega a Camara 
Municipal para ali ser instalado 
o projectado Museu Municipal. 
Debalde se tentou o consegui-
mento de guarnição militar cor-
respendente á antiga, apezar de 
tentativas que ainda não enfra-
queceram ! 

Mas a que tal indiferentis-
mo? — talvez á maioria dos seus 
naturais, ao geral pouco bairris-
mo que nós, de fóra, observamos 
e que constitue um contraste 
flagrante com o existente no 
nosso Porto e em Coimbra! Me-
lhor fora que os bons elementos 
se congregassem, mes todos, e 
em entendimentos francos con-

M A Í A L 
A T A J O é em vão que ape-

•L » íamos para o cora-
ção óos nossos- leitores. Ca-
rióosa e benévolamente têm 
os nossos amigos contribuióo 
para um acto óe filantropia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas cq-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe; 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa òe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra,. 
agraóecióa. 

Transporic . . - 6£7$50* 
Do sr. Carlos Petroni, su-

cidade muitíssimo deve, pouco 
de destaque mais se observou—• 
e já perpassam alguns unos! 

Como admirador desta linda ; a« a n d o V - v - " ^ . , , . . . lrancisco Virflinio Victor 
região minhota, bem estimaria- t roni) faied^ cm Lisboa 
mos melhor bairrismo e bom 
entendimento, como o existen-
te na melhor cidade universitá-
ria, pois os lugares de confiança 
públicos não servem somente 
para ostentação de vaidades ou 

A . C . . , . . , . 
D Raqael Guim-ariies 

Soma . . 
+ + + 

Dí; senhora D . Maria Isabel de AJ-
, , meida Rodriuues. recebemos 10 metrets 

consegmmento de interesses, dc fUne!a> ^^ P0 d i a de Naval, distri-
quer pessoais como de tracções», buirmos pelas creancinhas pobres, p tc . 
São os nossos votos ! 

A. S. P. 
teyidas jvelo nosso jornal. 

Agrfldecrmos á generosa bemíeitora 
O SIM oferta. 

ÍANTAR Á AMERICANA 
Por motivo de falta de ins-

crições, dei^a de se realizar o 
anunciado jantar à americana, 
para hoje, sábado. 

N. R ~ Todos OS domingos Tea-
Dancing. 

li 
í i 

A 

conhecidos diários do Brasil e 
antigo correspondente do Porto 
para a Gazeta óe Coimbra, 
volta a honrar-nos com a sua 
colaboração, mas agora como 
correspondente da cidade de 
Braga, onde acaba de estabele-
cer-se com farmacia, na rua 
Nova de Santa 0"uz. 

Agradecendo-lhe a sua boa 
amisade e apreciável colabora-
ção, daqui lhe enviamos um 
grande abraço, fazendo votos 
pelas suas felicidades. 

mente relembrado nas coluna 
dos dois diários bracarenses. 
Bom seria que o comodismo, a 
indiferença e até as animosida-
des, quer pessoais como politi-
cas, fossem definitivamente afas-
tadas para de união leal e estreita 
algum beneficio se conseguir 
para uma terra, que reúne con-
dições para progredir e apre-
sentar-se como deve a todos os 
estranhos, que a visitem. Desde 
a vereação do tenente-coronel 
Lopes Gonçalves, o quem esta 

SOCIEDADE Protecto-
ra dos Animais pede-

nos solicitemos do sr. Comis-
sário Geral da Policia para que 
seja rigorosamente cumprido o 
decreto n.° 11.069 no seu art. 3.° 
o que até hoje se não tem feito 
apesar das ruas reclamações, 
pots que a policia mesmo não 
deve conse.niir que chasqueiem 
dela como o estão fazendo os 
carreiros que continuam usando 
as varas e na ponta um bocado 
de corda ou de correia, que ti-
ram ein dado momento para 
adaptarem um tubo de metal ou 
lata com o aguilhão. 

A S. P. A. espera do zelo e 
da actividade dos ilustres fun-
cionários superiores da policia 
o rigoroso cumprimento do refe-
rido decreto. 

Esfa benemerita Sociedade 
oficiou ao nosso Embaixador 
em Espanha agradecendo-lhe a 
sua presença na reunião que ha 
dias se realizou em Madrid para 
a constituição da comissão cen-
tral do novo organismo — a Pro-
tecion óeZAnimales y Plantas, 
representando na referida reu-
nião as sociedades protectoras 
de Animais de Lisboa, Porto e 
Coimbra, tendo s. ej<-a sido pro-
clamado membro da referida 
Comissão. 

* + + 

Tem sido bem recebida a 
distribuição dos boletins de ins-
crição de socios, devendo bre-
vemente começar a publicação 
dos nomes das pessoas que tão 
generosamente se prestaram au-
xiliar a benemerita Sociedade. 

NOVO TEATRO 
COMO noticiamos no nosso 

ultimo número, pensa-se 
na construção dum teatro em 
Coimbra, não tendo ainda, como 
dissemos, sido entregue na Ca-
mara a respectiva planta. 

No entanto podemos garan-
tir que a empresa se encontra 
constituída e habilitada já com 
1.000 contos para sua constru-
ção. 

A planta do Teatro é igual à 
do Teatro Olimpia. de Paris, o 
mais elegante e confortável de 
aquela cidade. 

A (dificuldade porém, est-á 
na escolha do terreno, que a em-
presa pretende que seja em lo-
cal concorrido da baixa. 

jQARA o Instituto Operário 
* Catolico, que funciona-

va no prédio que pertencia a D. 
Amalia Cabral, foi adquirido por 
compra, o Teatro Souza Bastos, 
que continua a ser explorado 
pela empresa do Avenida, até 
esperar o prazo do contracto 
feito com os anteriores proprie-
tários. 

Formatura 
p O N C L U I U a sua forma-
v tura na Faculdade df 

Medicina, o sr. dr} Augusto Paí'> 
da Silva Vaz Serra, que foi o 
aluno mais classificado do s»tu 
curso, tendo nos seus dois últi-
mos actos obtido a classificação 
de 20 valores, valorisação êsta 
que já havia alcançado nó>itras 
cadeiras. 

Felicitamos afectuosamente 
aquele nosso amigo, que foi um 
dos alunos mais distintos dos 
últimos cursos de Mf.<dicín« da 
nossa Universidade. 

Reunião 
n O R não ter vindo do mi-
* nistério respectivo, a au-

torização pedida, para a reunião 
desta cidade, dos chefes das se-
cretarias dos comissariados ge-
rais da policia civtca do país, 
que hoje se devia realizar, fica 
a mesma adiada sine óie. 

Fiscalização 
p N C O N T R A - S E ha dias 

nesta cidade uma bri-
gada especial de agentes de 
liscalização da Bolsa Agricola, 
de Lisboa, que veem na missão 
de fiscalizar vários géneros ali-
mentícios. 

Teem feito cumprir á maioria 
do comércio, a letra do recente 
Decreto n.o 12.359, de 22 de Se-
tembro de 1926. 

ÍÊStí® 
Grande EXPOSIÇÃO e venda de interessantes 

chegados esta 
fantazia para 

NataÊ 
ços mais economico» 

semana. 
BRINQUEDOS adquiridos directamente na Alemanha e 

Variado e lindo sortido de estatuetas, bronzes, perfumes, tinteiros e mais artiaos de 
V. U* visitar h a v a n e z a C E N T R A L , é Barros Taveira, Roa Visróntfeila Lai 
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Hoje, abertura da grande exposição de modelos de calçado PORTUGAL, no salão da Associação dos 
Artistas, a qual se encontra aberta ao publico, das 14 ás 24 horas, até à próxima quarta-feira. 

Brindes a todos os visitantes. Domingo, das 21 às 24 horas, far-se-ha ouvir, no salão, um JciZZ-Band 
sob a regencia do distinto maestro Cezar Magliano. 

M la Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maneta Vixginia de Carvalho Fer-

reira. 
D. Laura Duarte Nogueira. 
Joaquim dos Santos. 

A' manhã: « 
D. Maria Cnndida Dias Rocha. 
Antonio Augusto Gonçalves. 
Francisco Ramos Pires. 
Antônio Carvalho. 

Segunda-feira : 
Dr. Brito Coelho da Rocha. 
Aquiles da Fonseca e Costa. 
D. Felicidade Paulos. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
«aposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. £áta casa recebeu recentemente 
2% variedades dos melhores perfiimes. 

RUA VISCONDE DA LUZ; 2 a 6 
Telefone m 

tempos m tos-
es 

A . S C I E N C I A 

O i t a c i u r a s 

O 

O N A T A L 

ESTAMOS quáse chega 
dos ao Natal, á festa 

soléné da Igreja e á festa tra-
dicional da Familia. 

Os mais velhos recordam os 
tempos da soa infancia e da 
sua mocidade. 

A Missa do Galo, as conçoa-
das á lareira, os beilhós, que 
foram saboreados e apetecidos 
pelos nossos avosinhos, os pre-
sépios, os entreméses represen-
tados tão em familia em tantas 
casas particulares, etc., etc. 

Tudo isso nos chega á me-
mória, vendo passar o tempo na 
Sua carreira vertiginosa que nos 
leva á eternidade. 

Nao havia terra em Portugal 
onde a Missa do Galo fosse ce-
lebrada com tanta pompa e luzi-
mento como na Sé„de Coimbra, 
no tempo do saudoso bispó con-
de, D. Manuel Correia de Bas-
tos P^»a: Chamando-lhe ^le a 
sua levita e era! tal o empenho 
com t|ue a delineava, que ele 
pfóprioi ia para o templo dirigir 
os trahedlios de ornamentação e 
ifuminaivão. 

As 8 horas da noite, os sinos 
da Sé chamavam os fieis á so-
leme íestividade, que principiava 
jpaa' matinas, e ás 11 e meia 
'anunciavam a Missa do Gaio, 
»q«e ia seguir-se á meia noite. 

Era ver então subir centenas 
«âe pessoas as Íngremes ruas da 
tftíSttde para irem á Sé. que se 
encúia completamente. 0 aspéto 
do ítpnplo era imponente e tinha 
.até <À seu efeito scénico, no mo-
rmente', da aparição, no altar mór, 
«do Mfpino Jesus. 

Ter.winada a festa, seguia-se 
tm qua si todos os lares a ceia 
çm fami lia, ceia mais ou menbs 
farta e variada por pouco di-
nheiro. 

Reinav. W por toda. a parte 
os beílhós ryos sonhos, a gero-
piga e vinho-' ,abafado, etc., etc. 

Em multai , casas particula-
res havia pres*Tp*os onde se re-
presentava ao D ^eus Menino. Em 
Coim bra, terra iWta de conven-
tos, abundavam los entremeses 
colhidos nos con ventos de frei 

Quase todos alavurn o seu 
xontlngeivte para «estas festas 
tão intimas e fa,afilares, que 
veem de antigos tetíipos, é que 
fizeram a alegria dos nossos an-
tepassados. Um desses*! presé-

DICTADOR •era um ma-
gistrado extraordinário 

nohieados pelos Romanos, em 
circunstancias difíceis. 

Provinha-lhe o seu nome, da 
sua nomeação pelo Cônsul — 
quóò a consule diceretur — pe-
los seus éditos e pelas ordens 
que publicava — à Dictanóo. 
quóò multa Dictaret. Julgava-se 
indispensável a nomeação dum 
dictador, após uma grave per-
turbação interior, no desejo ma-
nifesto de conservar nas mãos 
dum só homem, todos os pode-
res do estado, para usar deles 
discricionariamente, sem que, 
ninguém, fosse quem fosse, ainda 
o próprio Cônsul, tivessem o 
direito de lhe pedir contas du-
rante o exercido da sua magis-
tratura. 

Com a nomeação do dicta-
dor, cessavam as funções dos 
demais magistrados, com excep-
ção daquelas exercidas pelos 
tribunos do povo, que, assim 
eram chamados aqueles a quem 
hoje chamamos parlamentares. 

Os dictadores tinham o di-
reito de dispor da vida e dos 
haveres dos povos, exercendo 
uma autoridade suprema, sem 
apelo c sem agravo, não podendo 
comtudo, dispor dos dinheiros 
públicos, alargar as despesas, 
publicas, sem o «consentimento 
expresso do Senado e do povo. 

Assim, vê-se claramente que 
as funções dum dictador, eram 
unicamente restabelecer, com 
energia e com os poderes dis-
cricionários que ihe eram con-
feridos, a ordem, velando pela 
segurança publica. 

As funções dictatoriais eram 
unicamente concedidas por seis 
meses; entretanto, não consta da 

navam o exercício das suas fun- éco, os seus princípios e os seus 
ções. Assim Crucinnatus, con-
servou o poder apenas 15 dias; 
outros como Servilius, não o 
exerceu por mais de oito dias. 

Quando "Sylla, assumiu vio-
lentamente a dictadura, havia 
cento e vinte e cinco anos que 
os romanos não tinham dictado-
res, desfazendo-se em breve o 
seu sonho de dictador perpétuo. 
Depois Cesar, começou sob o 
titulo de dictador, o seu poder 
imperial. 

Os dictadores e as dictadu-
ras podem-se harmonizar com a 
politica moderna? 

Responde por nós, um dos 
publicistas mais distintos, um 
dos maiores conhecedores da 
sciencia politica — Elias Re-
gnaut — «Uma instituição cujo 
principio é o aniquilamento das 
vontades colectiva e individual, 
um protesto odioso contra a in-
teligência publica e particular, 
um insolente desprezo do direito 
e do pensamento, não pode ser 
invocada nos nossos dias, sem 
crime ou sem loucura. Nenhuma 
circunstancia a justifica, nenhum 
perigo a absolve, nenhum limite 
a tolera. 

Não podem existir boje, cir-
cunstancias excepcionais que fa-
çam abafar a voz dos cidadãos. 
Não ha um instante sequer, cm 
que a maioria perca o direito 
de ser consultada. Invocar a 
dictadura é invocar a violência, 
é confessar-se em minoria; é 
condénar-se a si mesmo, protes-
tando, rasgando o mais sagrado 
dos princípios da democracia, o 
principio da maioria ». 

Todos os povos teem o direito 
dc se governar por si próprios, 
indicando aqueles que deseja e;r 

programas. Mas, o sitirágio po-
pular não pode, nem <kve ser, a 
vontade soberana dos caciques. 
Entre nós, para que o sufrágio 
popular seja a exacta expressão 
da vontade do povo, é preciso 
regressar, aos tempos saudosos 
da propaganda republicana, tem-
pos em que, cada voto republi-
cano representava a afirmação 
duma consciência livre. 

As a m b i ç õ e s desmedidas 
duns, os interesses vorazes dou-
tros. fizeram com que, o sufrágio 
popular se convertesse, como no 
regimen deposto, na vontade so-
berana e omnipotente dos caci-
ques,— os mesmos da outra se-
nhora— donde saíam, para nos 
representar, não os mais compe-
tentes, mas tão somente aqueles 
que, dispunham das boas graças 
e dos carinhos dos caciques. 

Disto, resulta, que os interes-
ses da Nação são descuidados e 
que a Republica é governada 
não pela Nação, não pelos repu-
blicanos. mas pela vontade im-
periosa e omnipotente dos caci-
ques— a dictadura dos caciques 1 

Como evitar esse mal ? 
Unicamente pela união de 

todos os republicanos. Forme-se 
entre todos um pacto sagrado, 
pelo qual se não atraiçoem prin-
cipies. Volva-se > pj-ocessos 
aos tempos saudosos e honrados 
da propaganda, e assim, façam-
se eleições, e certos estamos que 
dessas eleições ha-de sair pelo 
menos um parlamento tão nobre, 
tão honrado c tão austero como 
o ioi, o primeiro parlamento da 
Republica, as Constituintes. 

E então se verá que, a Repu-
blica, por mercê de Ela e da 

BEIRA 

Joaquim Abreu, ex-l-° aspi-
rante dos correios da Compa-
nhia de Moçambique, tendo che-
gado em 10 do corrente, acom-
panhado de sua esposa, a bordo 
do vapor Niassa, afim de tratar 
da sua saúde, fixando a sua re-
sidência temporária nesta cidade 
de Coimbra, rua da Figueira da 
Foz, 49, em casa de pessoa de 
familia, e não querendo por for-
ma alguma esquecer o gesto 
nobre de todos os seus sinceros 
amigos da Beira, como demons-
traram na sua despedida de 
Africa, e por iniciativa dos seus 
queridos amigos srs. Gabiiel Pa-
checo, Constantino de Faria, 
Raul Silva, Sebastião Rodrigues, 
Jaime Pereira e Pedro de Gou-
veia Homem, vem por este meio 
e por interrnedio deste concei-
tuado jornal, agradecer suma-
mente reconhecido, não só àque-
les seus inolvidáveis amigos, 

Brazão 
A S 

Memorias c i e Ŝ duarcSo 
a" edição 

lre~Memoriit.siTa de Angela Pinto 
2.a edição 

Os dois mais g e r i d o s e pausa re s actores. 
Obras ilustradas com dezenas de gravuras 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

Durante trez mezes e a titulo óe Reclame e Propaganóa a 
Empreza óa Revista De Teatro, L.da, resolveu venóer caóa 

volume pelo preço excepcional óe 
Else. 5$00 

(O preço das primeiras edições era de Esc. 20$00) 

a REVISTA DE TEATRO única no seu género em Portu-
gal. Série de 6 números Esc. 3%$Q0. Numerosas gravu-
ras da actualidade. Publica em cada numero uma peça 

completa. 
Peóióos ao corresponóenfe em Coimbra 
ARTUR D'ARAUJO. Coimbra-Editora, L.da ( a o A m a d o ) 

como a todas ^s pessoas que 
durante a sua já longa perma-
nência em terras Africanas lhe 
dispensaram as mais cativantes 
demonstrações de estima, ami-
sade e solidariedade. 

Com um afectuoso abraço 
testemunha a todos a sua inde-
lével gratidão. 

Coimbra, 17 de Dezembro 
de 1926. 

Joaquim Abreu. 

i&j*J]C1íi J L s 
E, mi 

Rua. Corpo de Deus, 40 
I tomsnwiv rewc**:-1 

Nação, ainda possue homens com 
história que, as diversas dicta-jquer, á frente dos negócios pu-iinteligencía, sciencia c hoaestM 
duras romanas, chegassem ajblicos. Esse direito é exercidoj dade, para engrandecer o Patria! 
atingir esse espaço de tempo,; pelo sufrágio popular. je enobrecer a Republica. 

Só dele fogem, só dele sej 
arredam aqueles que nas mas-i 4, 
sus populares não encontram' Garnier-Pagés. 

visto que, os dictadores, tão de 
pressa atingiam o fim para que 
haviam sido nomeados, abando-

N a í a 

sPONH, 
s 3 t 'C»ll! I 

' li te 

yui mm 

fé m 
i r I n 
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Feliz Ano Novo! 
Nada melhor para u 
de Festas do que 1 par do 

Prémios aos c o b r a d o r e s , cojas senitas recebidas so acto tia 
compra, tiverem o numero de twaiuuer dos dez primeiros prémios 

da Lotaria do Natal. 

Bistrifioição de b r i n t t f o s ás c r eanps 
íreauesas e amigas da ATLAS. 

Depósito em Coimbrâ  M Ferreira Borges. 

'OM 89 anos de idade, fa-
* leceu a sr.a D. Maria 

José Freire de Carvalho Falcão. 
na rua 

se-

pios foi feito num grand^é salão ^^ ^ ^ ^ »„,., 
duma casa da baixa, owide re- proprietária ."residente 
presentavam nove gale^tes ra- ^ e n e n t e Valadim. 
parigas já todas desap«rec»dasj Q cadaver da virtuosa 
na paz do túmulo. , nhora foi trasladado para o ce-

Hbje olha-se para trás e tudo 
se vai transformado pe^o tempo, 
diverso em usos e costumes. 

Nem presépios, nem Missa 
do Galo, nem entreméses, e até 
os beilhós desapareceram das 
conçoadas por causa da carestia 
do azeite. 

Em muito andamos para a 
frente, e em muito retrocedemos. 
Testando aos que pertenceram a 
antigas gerações a saudosa lem-
brança duiij passado que não 
volta, mais simples, mais afec-
tivo e deleitoso do que poderão 
ter os das gerações que vie-
rem. ' 

C. 

José Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

frua Ferreira BOPSÔS. «2-2: 
Em frente ao Arco de Almedina 

mitério da Reigada, Figueira de 
Castelo Rodrigo. 

— Também se finou o sr. 
José Lapas, agente reformado 
da policia de investigação cri-
minal. Foi um funcionário muito 
estimado, lendo a sua morte 
causado sentimento, entre os 
seus camaradas e superiores. 

— Também faleceu a sr.a I). 
Mareia da Conceição Cosia, ex-
tremosa espos.a do nosso amigo 
sr. Antonio da Costa Carolino, 
artista de canteiro, e irmã do 
industrial sr. Rodolfo Pimenta. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

— Faleceu a sra. D. Elisa 
Gonçalves da Cruz, que ha dias 
havia sofrido a perda de «eu 
marido o sr. Olímpio Lopes Fer-
reira da Cruz. 

Era irmã do ilustre professor, 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
a quem apresentamos os nossos 
sentidos pêsames. 

FALECIMENTOS T EXPOSIÇÃO QE PRATAS 
3 E CRISTAIS ^ 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde da Lur„ TM." 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

' Extracto da sessão do dia 16 
de corrente: 

| lomou conhecimento de uma recla-
mação dos proprietários dos talhos esta-
belecidos fóra do Mercado, ficando o as-
sunto para estudar. 

— Resolveu jque o sr. presidente fi-
casse encarregado de nvoriguar o que ha 
de verdade á cerca dum desfalque que 
ze diz ter sido praticado na Cantino dos 
Bombeiros Municipais, que fancianou na 
Inspecção dos Incêndio». • • 

— Tomou conhecimento do processo 
de sindicancia instaurado ao escriturário 
do Asilo de Celas, Manuel Teiftoira Jú-
nior, ficando o mesmo processo para ser 
apreciado peles srs. vereadores. 

— Deliberou que o vereador sr. Mou-
ra Marques ficasse encarregado de ou-
vir pessoas competentes sobre modifica-
ções a realisar na arborisação das ave-
nidas Sá da Bandeira e Emídio Navarro 

— Resolveu enviar ao sr. comissário 
de policia a copia da informação do sr. 
engenheiro das Obras Municipais, acer-
ca do estado cm ejue se encontra o pré-
dio n.o 23 da Rua Adelino Veiga 

— Atestou á ccrca do comportamento 
moral e civil de vários cidadãos. 

— Efectuou algumas arrematações. 
— Deferiu vários requerimentos para 

construções e reparações de ol ras den 
tro e fóra da cidude. 

— Concedeu avenças a diversos indi 
viduos sobre os generos suBeilos ao im-
dosto municipal indirecto, que vendere 
durante o quatro trimestre do corronte 
ano. — * * , 

ff 
ji{ 

ii! 
Visitem esto exposição t-

confrontem os nossos preço 

•b"£3t3 EE 

NTEM de manhã, quando 
a camionete da Nacio-

nal seguia pela rua da Moeda, 
o chauffeur, foi acometido dum 
ataque, continuando aquela, mas 
sein governo. 

Providenciaimente, o veiculo 
foi de encontro a .tir.ia porta, o 

|i| jque deu origem a que a sua mar-
jij icha fosse detida, tendo ainda 
t| colhido o 

™ 3 E 3 E ' ' ' 

N ( 3 T I C I A S 
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Acaba de chegar um 
enormíssimo sortido de 
b r inquedos com tudo 

existe de maior 
e perfeição, sen-
seus preços, co-
costume, sempre 

g r a ç a 

do os 
m o d e 

EVE realisar-se de 12 a 
.15 de Janeiro a encor-

poraçao na Armada. 
Os mancebos que foram des-

tinados á Armada, devem apre-
sentar-se ao secretario da Co-
missão do Recenceamento Mili-
tar do seu concelho para recebe-
rem a sua guia e requisição de 
transporte em caminho de ierro 
para se apreseutarem naquele 
corpo, na data acima indicada. 

l i n g y e m c o m p r e b r m -

lueclos sem vãsitar os 

Durante a próxima semana, 
cncontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmacia Nazaré fy Irmão, 
rua Ferreira Borges. 

Farmacia Cruz e Costa, Lar-
g^ da Feira. 

Farmacia Arménio Ferieira, 
rua Fernandes Tomás. 

DLKMJOUXXKKXĴ ULKXÂXÂJLtX̂ JC 
V-v 

K K 
K 
hí liía!: 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Élio e quinhentos mil escudes 
, J Segu ros maritimos, ter res t res , tumultos, gréves, c.ris-

: 3 
(pi 

tais. agrícolas, roubos c automoveis 

Corresponóentes ern Coimbra 

Cardoso & C: 
j 

tr./ i 
n n 

(Case Havanezaj 

Dão-se a quem entregar nes-
ta redacçãs uma corrente d'ouro 
perdida na noiíe de regund;.-
íeira, desde a rua dos Gatos atél A 
á rua Corpo de Deus. I 

destribuidor aposemnoo cioscoi-
reios que licou ierido numa das 

— mau? 
Numa rua larga, e concorrida 

nós teríamos a lameetar um rie-
sastre de graves consequências. 

A Policia de Investigação 
Criminal está sendo ins-

taurado processo crime contra •> 
sr. Marruel Carvalho, proprietá-
rio do Café Montanha, que «'; sid 

ULTIMA MARAVILHA DO SÉCULO XX 
\conse lhada por sumidades médicas da Amer ica do Sul 

Tónico de circulação c estimulante dc nutrição é a planta de mais valor que 
sa conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesas ou gordas, barrigudas infil-
tradas e de pernas inchadas. Na i lora medicinal é o planta de mais efeitos na 
cura úu obesidade sem prejudicar a saúde. Aumenta extraordinariamente as 
urinas, de muita utilidade nas doenças dos rins, (nephrite) e do coração. Quem 
e^peiiiueniar uma vez o Chá Poranyaha não dei tará mais de usa-lo diariamente, 

EflUfOSjpelos benefícios que produz. 
Requis i tem o ca tá logo descr i t ivo e sc ient i f ico de todos os produtos. Livro 

j util a todas as pessoas. — Deposito geral: Brasil Flora. Rocio, 93, l .o — Lisboa. 
Agentes Diretores em Por tugu" 

É " s i l « jljj Lil 
Companhia Inglesa 

cor.ira r. < 
(ie Se 

N' 
n» 

Pislaia m ss i s f i a i a 
">EU es'a manhã entrada 

no .'íospital da Univer-

LimP doenças -

C O I M B R A — F a r m a c i a e D r o g a r i a R o d r i g u e s da Silvo $ C.a 
Deposito constante dc plantas medicinais e seus derivados — para todas as 

o gram' 
beleza 

i o , L U C Y MILTONE'5, etc. 

de ierido com um tiro de| 
acusado de dar tavoiagem numa jpistola na região epigastrica. j 
dependencia daquele estabule-jem estado bastante grave, joc é' 
cimento. 

A quantia de 860$00. 
apreendida, foi depositada 
Caixi Geral de j^ej ósitos. 'desastre. 

jDias Cordeiro, de 30 anos, casa-
nli^do, de Matas, freguesia dc Paião, 
na j Figueira dí 

da rica flora brasileira preparados pelo grande Laboratorio Flora Me-
F o r r í t n r i r t P , , - , rl-, , .„ldicinal, do Rio de Janeiro, e dos produtos de beleza C A L D A S S A N T A S — csc ruono , Kua ua ivtaualena, -io r h h t o x i c c 

Tel. C. 1209 — L 1 S B 0 \ 

D e l e g a d o s e m C o i m b r a 
Lopes S8£8 k V 

Praça 8 de Maio 

Aceitnm-se 

,-,81 
Rfi5 sepifi-

ox, entíe ?e deu 
repre?entantes em 

todas as localidades do paia 
onde ainda não haja 

.QaiMiie«Santia. Cast flss Fiares, 
i l a Mwií. 
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A I X A . D O A S D T A G O I M B R A 

anheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a p reços convidativos. 
Louça Saniiaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets. 

l o mm m vossos instalares sa l tar ias sem consultor os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

Hm 

encemula e abandonada 'na me 
ses, a fabrica de espelhos sita iS 
á y\venida Navarro, da firma'fl 
Bento Fonseca fy Castanheira, 
desta cidade, um grupo de cre-
dores tomou a resolução ce con-
vocar todos cs credores, pelo 
que enviou convocatórias a to-
dos os que lhes foi possível sa- |g 
ber o endereço; porém, tendo-j 
lhes sido impossível faze lo di-j 
rectamente a todos os credores, 
veem por este meio convidar os 
que acaso o não tenham sido, a 
uma reunião que terá lugar na 
séde daquela firma, no próximo 
dia 21, pelas 17 horas, pedindo-
Ihes a fineza de não faltarem. 

Coimbra, 17 de Dezembro 
de 1920. 

Antonio òe Oliveira Baio. 

A Mesa Admir.istrativ 
Mesericoidia de Coimbra faz 
)ublico. 

l.o — Que no dia 31 do cor-
rente mês, ás 12 horar, devem 
ser entregues na Secretaria os 
requerimentos para dotes a ór-
fãs. 

2.o — Que até 30 do proximo] 
mes de Janeiro está aberto con 
curso para o provimento de nl-j 
guns lugares vagos de orfãos e 
órfãs dos Colégios de S. Cae-
tano. 

Os documentos c condições 
destes concursos encontram-se] 
patentes na Secretaria da mes 
ma Santa Casa, em 
Jias úteis, desde as 11 
horas. 

in da Misericórdia jlSw&í 
de Coimbra, 15 dc Dezembro 
de 192(3. 

O Provedor, A 7 

ífejíEstjíHy y ííisatów i p ^ 
A viuva e filhos do Coronel 

Joaquim Antonio Dias manifes-
tam por este meio o seu prefun-

reconhecimento a todas as 
pessoas que se dignaram tomar 
parle no funeral de seu chorado 
marido e pai e que não deixa-
ram indicação dos seus nomes, 
sentindo que, por esse motivo, 
lhes não seja possível faze-lo 
pessoalmente, como muito dese-
javam. 

A viuva e filhos do Coronel 
Joaquim Antonio Dias mandam 
resar no proximo dia 24, pelas 
9 hora», e na igreja do Seminá-
rio, uma missa sufragando a 
alma de seu saudoso marido e 
pai, agradecendo desde já ás 
pessoas das suas relações e 
amizade a sua comparência a 
esse piedoso acto. 

y fcsoac 
'i ri 

Iffl mmm IIIII lliii^y 
íi 
Jt 
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COMPANHIA DE SEGUROS, INGLESA 

F o o d a d s í © m S O S 

Wa mu m i b s & k 

( i r e s B i i i i e s e piniisfiiss mii coirtos) 
oircsponòçnte em Coimbra: 

A * X A V i H E R C O R R E I A 

O ki3O 
Fabrica-se o verdadeiro, na 

rua de S. Salvador, n.o 16, nos 
jdias 2'i de Dezembro, 1 e 6 dei 
IJaneiro. ) 
i Fr.zem-se encomendas com' 

Avenida dos Oleiros, dois dias de antecedenci 

quinha, se 
dos, Postais e Lembranças de 
Coimbra, visitai o BAZAR DA 
PONTE, que vende mais bara-
to !!! 

Aueiiids d a Pciiíg tis u m m ? 

' ^ b '.kuf.et r 

Curte, tinge, limpa, cor.fcccio 
i e transforma toda a q 

de de peles para agasalho. Rua j frança. „ . . 
A venda cm (..oimbra Ferreira Borges, 68-2.o. 

J O S E ÍSIUNTBIRO t U S Í A 

.•.vraria, Fapeíevia e artigos 

Importante Companhia de Se-! 
guros explorando todos os Ra-
mos, precisa-se para seu dele-
gado em Coimbra de pessoa!e.-Colares, Postais ilustrados e 
com conhecimento do r a m o . j p e r - | a r l j g 0 3 t ] e r e t r o / e r i ; , , Potaosa e ( 
fere-se que tenha carteira, da se Clore to, artigos de drogaria, 
ordenado e- comissão; c ria 
esta redacção. 103 - RUA DA SOFIA — 1Q5\ * 

(Estabelecimento iouo branco) 

Casa Amaral 
Boas Viiilsos 

Farmacia Miranda — Fraça 
Lisboa na 

rnrmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16. H? 

íntonio Leitão 
A D V 0 G A D 0 

Mudou o seu escritorio para 
Praça S ôc Maio, h5-2p 

bqtíS^iw^inátaaitesrfM^brftaíWir^-s.-Jíí j - »rc? m Prato do Dia 

Bacaiíiao á P r e v i a d a n a 
Aceitam-se comensais Ccnscwuóor òo Registo Comerciai] 

10 Rua das Azeileiras — 10 ADVOGADO 
C. OIMBRA i Acções Comerciais c Fisco is-



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 14 de Dezembro de 1926 
i/ttwrwíessrt̂  

'úitstMiûctiÊíaaanBíti 

- ÂRGO DE ALMEDINA - < 
C O I M B R A 

Com um mellmr sortido da Xtetrozelro, Fazendas e Teeiáos estrangeiros 
B r i n q u e d o s e Q u í n q u s i a n a s . S e m p r e o m e l h o r p r e ç o . Eia iofias a s compras o cliente receia uma seaíia p e liie ílá M i o a 3 l i n d o s i r á i o s . 

Srs. inteiíiÉ ie Panificacãa 
Obter jultn-reis magníficos res 

dos, e tereis de parte dos vossos 
clientes o seu bom acolhimento 
e agrado empregando no vosso 
fabrico a afamada levadura pren-
sada marca Danúbio de reputa-
ção mundial. 

Desejando amostra p;.; . ex-
periência, gratuitamente vo: será 
«•nvíaihi. 

y Fazei os vossos pedidos .10 
1 t/presenl.inlc exclusivo para to-
do o país: 

INDUSI lífA MODJ-IWA 
C. S. ( .íii< tdler, R. do Alma-

da, 225-2.o, Porto. Casa especia-
lizada, nas industrias de Moa-
gem Panifú.ição <• Massas Ali 
uienlicias. 

Agente em (.oimbra, Jose 
( oelho d.i Silva, R. dn Moeda. 76. 

Joaquim I". Cóca Júnior, de 
Arazede, tem para vender: urn 
coupc em estado de novo; e urn 
phaeton em bom estado, os quais 
podem ser pujados a um ou 
dois animais, facilita o paga-
mento. lambem se pode trocar 
qualquer dos carros por uma 
myloró, se o negocio convier. 

Não ha nacla melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 

vende a COIV 

COLORIAS, na sua 
DE MASSAS ESTRELA. 
irada da Beira. -— Coimbra. 

precisa-se pa-
ra a n ú n c i o s 

duma Revista, boa comissão. 
Nesta redacção se diz. X 

Ford modelo 926 
[wlSãílf ia 5j£ venda-se em bom 

;stado, nesta redacção se diz. 2 
propriedade rústica c ur-
bana. dentro da cidade, 

vende-se; facilita-se pagamento. 
Informn-se, l.arqo da Sota, 

n.o ('), X 
irr^nda-se com 7 divisões 

S2.ÍÍ e rótam. R, da Matemá-
t.-s.-X 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade ue Coimbra, faz 

jsaber que no dia 20 do mês de 
Dezembro coriente, pelas 14 ho-
ras. na Secretaria dos mesmos 

(Saboaria União > 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara — Coimbra devidamen-
te montada, ou só o edificio com 
IJlO^- e terreno á frente 480'"'. 

1 ratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. 

Hospitais, ha oe ci, ir-se de arre-

M Penedo da f M i a ç ã o 
(Vila E m i l i a ) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutarn lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento, lem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Pura tratar na Rua ferreira 
Borges, 5*1, com o sr. dr. Costa 
Mota. X! rosa 

1.0 T E R 1A 

Julio <V.r (, nnb.i Pinto <y ////:< 
AVENIDA NAVARRO 

O a p i d a 111 e ti t 
a d i c- n i m e n t e 

oHqiudogs-Iosses 

matação convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gé-
neros, nas quantidades que se-
jam necessárias para o consumo 
destes Hospitais,, desde 1 de Ja-
neiro a 30 de Junho de 1927. 

Carne de vaca, carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto, 
galinhas, arroz, assucar amarelo, 
pile e branco, massa de l.a qua-
lidade, azeite, bacalhau, peijee 
fresco, caie moído, chá verde, e 
preto, marmelada, manteiga tina, 
álcool a 95o, lenha de pinho, so-
bro e oliveira, cm vão Gardili 
Almirantado de l.a qualidade, 
batata, feijão vermelho, pão de 
bolacha, leite de vaca, e de ca-
bra, grão de bico. farinha de 
trigo n.o 1 e de flor, sapatos 
para doentes homens, e para 
doentes mulheres, alpergatas, 
papel branco e pautado de 35 
linhas em algodão e linho, mata-
borrão, papel pai do para embru-
lhos, livros em branco com 50 
tolhas, lijea de papel e esmeril, 
sabonetes, de glicerina, sabão 

Ie 1 t : soda solvay 
'.ouras, grandes 1- pequenas 
peassnba com rabo. guita n.° 1 j 
e !\, solarina, sabão gato para! 
limpesa de metais, alcolas paraj . 
pão c artigos de Secretaria, pauoj"^' 
cru bram o e entestado para len-, 
coes r sarjão de Alcobaça 11.000.i 
dito ci ú para camisas e cerou-! 
i.ts, estamparia branca de.O.ÍOi 
dc largura para curativos, brinij 

e l.;i paia colchões e grossariai 
•"'ia envergõt"-. s.irja 

11,0 1, de (mi mar ães. 
A.s condições estão patentes 

na Secrelaiia dos mesmos Hos-
jpitais e os tipos de alguns des-
ites artigos de arrematação no 

*jArmazém Geral. 
Secretaria da Direcção dos 

Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 13 ue Dezembro de 
1326. 

O chefe da Secretaria, Octa-
viano óo Carmo e Sá. 1 

de 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS 
BARATAS / / 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E T O D O S 05 OUTROS 

fe 

Alugam-se 3 andares, jun-
tos ou separados, com 't 

e 5 divisões, na rua dos Anjos, 
n.°3 115 e 15, perto da Universi-
dade. 7N chave na mesma rua! 

o 

precisa-se para reca-
íâíâ cados, na Alfaiataria 

de José Marques d'Almeida, rua 
Ferreira Borges, 79, 1.° 

py para escritorio, preci-
éi sa-se de 15 anos, que 

saiba ler e escrever. 
Infornu 

Luz, 34, 1.' 
rua Visconde da 

um ótimo es-| 
tabelccimen-: 

to de mercearia e vinhos com! 
casa de pensão e com bastantes! 
quartos já com comensais, emj 
frente á Universidade, tudo em! 
boas condições por motivo dej 
retirada para o estranjeiro. 

Nesta redacção se inlorma j 

n.o VÁ). 

10, tti-A. 

KP 
na Avenida Navar-

Arrendo-se, situada num 
Stíl3'i& dos melhores pontos dos 

Olivais, com 10 divisões, electri-
cidade, agua, jardim, capoeira, 
horta, tanque para lavar e casa 
para lenha. Tem electrico á portal 

Tratar com Tomaz da Fonse-
ca, Rua dos Olivais. q-s-3 

PftÇjfK de,nivcl do 
iJSliJSiiJ Calhabé, vendem-se ovi 
= rrendam-se andares novos, com 

16, 7 e 8 divisões. Rendas em 
| conta. 
| Informa, mercearia a paragem 
|do electrico,Uf> (íalhabé. 

um armazém j 

la, numa das melhores ruas da; 

baitvn. Serve para qualquer ra-! 
mo de comercio. ! WÍ, 

Nesta redacção se informa.1 

£•<[* o estabeleci-
naailll Hu mento de fa- f0. 

zendas, pertencente a José dos' pí 
Santos Godinho, na rua Viscon-1 f |$ l l 
dc da Luz. 22 a 28. | 

Recebe propostas José Ileri-! w^ll-
riques Pedro, rua Ferreira Bor- ! | | | 
g e s , 1 4 8 - 2 . 0 7 

Precisa úu radar ter seja 
i l l l a » ® nos vestuário lâr p s r p e aos 

do Chiado 

m 
i - s s 

i 
motivo i m i m 

infle folio iíestle o sais 
ao usais loxaoso e 

seoipre SÍOF fireços rauifo MAIS fiarales M pe 
se laanr 

DE E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

R C Azeite espe 
Pureza e acidez garantida 

por analise olicial. 
Vende-o: 

Lrancisco óa Fonseca Ferreira 
Rua da Sota —COIMBRA 

juíí o Mm tia Crus Brinca 

is y 
|e Letras, lecionam todas as ca-| 
|(leiras do liceu e das Escolas 
[Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira. 91. 
de sela. vende-se com 
arreio completo. Para 

.tratar na oficina de ferrador de 
'José Pedro dos Santos, rua da 
jNogueira. X 

em mogno, para li-
vros. Vende-se na 

Praça_8_de Maio, 45-2.» X 
cníífiSS (i> Ooloniso ção Por-
^lílllíá fhguesa óo Brasil, 

vende-se a obra completa, ene 
dernada. 

Nesta redacção se diz. 2 

por 
de doença, 

uma casa de vinhos, muito afre-
guezada e emjmuito bom local,, p^ 
com toda a ejíistencia e vasilha- ^P 
me. Trata-se com José dos San-i 
tos, á Casa cio Sal. 2 i >3 1 f f , 

Vende-se uma em 
boas condições. 

Nesta redacção se diz. 2 
em Montes d'Anobra, 
162 aguilhadas de ter-

reno ue mato e lavradio. 
Tratar com Duarte Felício—-

Ribeira de Frades — faveiro. 

s u 
n 

R Vizconóe òa Luz 
COIMBRA 

93 

E' nesta nova ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos pnra brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores rnar-

dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

srjoi iie escrever RE-Í 
MINGTON, n." l l . j 

Vende-se na Praça 8 de Maio.' 
45-2.o X; 

• ( C a r l o s C a s t e J a 
Rua tio Correio, SO a 82 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

passeio, tanto para se-
nhora eomo para crean-
ça. Fátos, capas, 
casacos, os , 

:ha 
para rapazes e homem. 
casacos 

V-Â 
iHSÍL^ ÍMÍÚ úhí 

TÍSÍÍO niianlo existe de l a i s ísna. Haveaílo k 
fòfls feiro. Calcas, saias, camisas He ília 8 noite, 

P P i 
im 

m risas e s l i p l e s . 

Barba. . 
Cabelo . 
Barba e C abclo 

$70 
2 $00 

Lencoes ile a l g o ® s imito, simples 
'ífsvesselrss, Âiisolaoõés, M . 

T u c i o m u i t o b e m f e i t o 
e b a r a t í s s i m o . 

Vvéi belo rente . 
Barba e cab. rente 

trespassa-se ao 
iulílliíiS Alto de S. joãoj 

bem afreguezada, por motivo dò|X a n7b c m sc n c e i t a m 
seu proprietário retirar pnra o'-
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro ^ 
jprietario, José Maria da Cosia. p e r[ 
Alto de' S. João. 

1 $50 | 
2$00 I 

fregueses \ 
°jjustos ao mez; fazendo 2 barbasI 

jpor semana e 1 corte de cabelo 
por mez, a 5$00. 

I reriumarias por junto e a reía ; 
X 

i\ m;>v\una si:neda(ie cju i o - j 
s os transações. 
Pede-se uma visita paia < 

nto de preços. 

'A Rji n ¥ 
1 !iIsB mpli! iif. mt gsis d iaá 

!Me t s i f i a <l(- Sala D Joíi , V. !Me láaiíkli ein pau-sni t o, I o i r a -
Un i dainascf grenat trocu-se 
|por c. in bom ) inno ou vend e-se 
i em in;i'. cenuu 

íesta re a 
ções de 
•.ção se 

| ll r ço. 
li?. X 

lho. Grande sortido 
Couraça, n 2$50. 

past 

q>.ie Ireíjiientem o 
Uni ver-i i í S L f L i c e u o u 

A JlP lípypmhfíj Aú igofi iIif,<'i(!,^ aceitam-se em casa de 
k UK KiLVAAmU J« itliO r(,,;!)(>i!<li)1^li(|;)de, a mensalidade 

branca'Bilhetes cpiadragesimos <- meios 
centésimos 

Grande sortido em todos os 
tamanhos e qualidades, vende a 
preços sem competencia a casa 
Jorge Mendes, 
na Praça Velha. 96 a 100. 

Vende-se na Hospedaria Ra-
poso a 1 $50 cada litro. 

Vende: 
Joaquim óa Silva Santos 

74 — R. Eduardo Coelho - 74 
Telefone n." 205 COIMBRA 

módica. 
diz. 2 

Vende-se um bom pi-
no c p i a s i novo. Para 

tratar na Havaneza Central da 
7 |Rua Visconde da Lu; 

fiai ... 

Vende-se com 2 magnificas 
casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com muitas arvores dc fruto,íi'-. . , . . . , . . . Lni^ v i d e i r a s , et-

| u m a 

no mais higiénico] .1. 
e lindo local de Santa Clara. jp f 

Trata: Constantino Dn^riejl-i 
Lopes -Rocio—Santa Cia. <*. X ou 

~! d n 

Jb^.iCl pre 
ajuciante com 
aprendiza, na Sapataria 
em Sarii-i Clara. 

pratica e de 

1? -cm a se-
oeito. 

Na Barbearia Universal, dc 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba dc se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
('estinado r.o corte, de cabelc 
de senhora, para o que tem, tom-
bem, pessoal devidamente habi-
litado. 

pensão, 
ulujras de rc-pei! 

meninas estudantes, íamilia 
m**ior seriedade aluga quar 

oc. São num dos sit os mais 
«{penicos e d.i idade:, 

to de pen.-ões. Preços mo-

u i L i t a ÍSJ .T 

ORIENTAL 

çoes na iv.ri 
..andido dos Reis. X 

£i bons, aiugam-se cor 
ou sem mobilia. Ca-
:••?.> qn.; tem a tabo-

ta de matérias nocivas e areno-
i sas. 

A' venda em todo o país. 
Depositários 3m Coimbra. 
Fonseca (y Sousa LJda. Rua 

De tipo 10 com pouco uso,| Visconde da Luz, 27-1.o.* 
vende-se. ' 

Praça 8 de Maio, 20. X 

..ciie so, no logar do.-: 
ornos, frequesia de Grande variedade 

Branqueia os dentes sem lhes jros em cautelas, quadragésimos!'ÍVouf<emd, composta cie casa de 
alterar o esmalte, porque é isen-k bilhetes. |habitação, duas adegas, currais 

* e mci.; dependcu.ifis, com terra 
de semeadura, vinhas, arvores 

,de fructo, oliveiras e agua em 
' abuudancia. 
í Para tratar, no escritorio do 

r o l'. oc tua- Advogado sr. D.. Pinto da Cos-
cia ta, nu Rua da S fis, 23, ( 

br.i. 
dor Fonseca, R. Visconde 
Luz. n, I." - COIMBRA 

Nos termos do art. 31 f do.- j 
Estatutos desta Cooperativa, são j 
convocados os socios a reunir! 
no dia 20 do corrente, no Quar-; 

ho ras, e i\ÍXa havendo numero, irnpoe-se pela sua especial qua-
fica convocada desde já paro o;"5 " ^ 
dia 27 á mesma hora a fim de'J 

se elegerem os corpos cierentesL,, ^ para 1927. e s t c í ç a o oe inverno. 
São igualmente convocadosi 

os senhores oficiais do Q. R. c! 
Reformados a reunirem no Quar- L . í „ _ f 
tel General, no dia 16 para a elei-11 V ã S C I B g a r r d í c i S 
ção dos seus delegados. 

nova marca cie cerveja 
e pela sua especial qua-

ntidade, sendo muito apreciada 
estação de in 

A' venda nas ; cerveja-
ao copo. 

A Direcção.' 

Aíipio syoíisio dos santos 
s& e e s s o r 

rs. ntulúai ios 
que cm Janeiro próximo liquidaj 
lodos os penhores com mais doj 
3 mezes de débito de juros. 

Coimbra, 12 de Dezembro' 
de 1926. l;: 

João Vilaça óa Silva. \ 
s escriiorio: Bua m SOTA, 8, o ROA DO mi 1. 

Recomende -lhes o fermento §t|íf(]'i 
inglês como sendo o melhor c 
mais barato c: que se aguenta | 
um mês sem se estragar. ( fh^f j 

S'ííí3y 

Raa âa FÉesia, 7? a 83 

Pi 
im® oas eiai-ios, i a 5 

Representante em Portugal,>i<" 
josé Martins, Pass-.io de S. La-
zaro. 20. Porto.. Agente em Coim-

oiin |i>ra, Carreio, Bebi ty 
P.,,1 

Ferro e i Iodas m â i i e a s í e s p r a cimenío armado 
íiuaflrado e cru ciiapas, Ferro xíucaao. Harvão para forfa 

ons nacionais 8 ssíi asijgiras. Clinenfos, sessos e cal iiidroulica 
A Z U L E J O S b r a n c o s 

tos em cõres, e corri tíc 
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